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1 Apresentação 

 

O presente documento1 é um plano de implementação de medidas de proteção à 

disseminação da COVID-19 quando do retorno às atividades escolares presenciais no 

Colégio de Aplicação João XXIII2. Baseia-se no Protocolo de Biossegurança da UFJF3, 

em experiências já vividas em escolas, em recomendações emitidas por órgãos nacionais 

e internacionais frente à pandemia de COVID-19 e em diálogos com setores do CAp. 

João XXIII.  

Considerando que este retorno pode não se dar num momento de erradicação do 

novo coronavírus, mesmo depois de alcançado o percentual mínimo da população 

vacinada como forma de controle da pandemia ainda exigir-se-á medidas de mitigação do 

contágio objetivando reduzir riscos à saúde e à vida dos/as trabalhadores/as e estudantes. 

As medidas de mitigação do contágio dependem de ações institucional, coletiva e 

individual. Contudo, salienta-se que o que ocorre no ambiente escolar extrapola os muros 

da Instituição e tem impacto direto na saúde coletiva, bem como a alta taxa de transmissão 

comunitária potencializa o risco de surto na escola.  

Valendo-se da experiência de outros países, é importante considerar que a 

reabertura das escolas ocorreu quando a curva de contágio estava em declínio e em níveis 

baixos de incidência de casos. Além disto, os países continuaram, de acordo com o nível 

de transmissão e recrudescimento da pandemia, flexibilizando ou reintroduzindo medidas 

no decorrer da pandemia. Ainda em 2020, a África do Sul e Israel tentaram retornar 

atividades escolares presenciais, mas registraram contaminação entre estudantes e 

professores que obrigou a novo fechamento. A África do Sul e a Dinamarca por exemplo, 

tinham números de casos bem próximos, mas enquanto a curva da primeira estava 

 
1 Documento elaborado coletivamente pela Comissão Interna de Saúde, Infraestrutura e Acesso Digital 

estabelecida em junho de 2020, Portaria Nº 03, de 18 de junho de 2020, composta por profissionais da 

educação, saúde, comunicação e tecnologia, servidores/as e terceirizados/as, que atualmente representa a 

comissão local de biossegurança do Colégio de Aplicação João XXIII. Foi aprovado pela Congregação do 

CAp. João XXIII, em reunião realizada em 04/08/2021, além de submetido e aprovado pela Comissão de 

Saúde e Infraestrutura (CIS/UFJF) em 15/09/2021, bem como pelo Comitê de monitoramento e orientação 

de conduta da UFJF sobre o COVID19 em 17/09/2021. 
2 O descumprimento das regras e orientações constantes neste documento é passível de sanções e ou 

penalidades conforme Regimento do CAp. João XXIII, que determina orientações e condutas no âmbito 

desta Unidade Acadêmica. 
3 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA. Comissão de Infraestrutura e Saúde. Protocolo de 

Biossegurança da UFJF. Disponível em: https://www2.ufjf.br/consu/wp-

content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf. Acesso em 14 

ago. 2021. 

https://www2.ufjf.br/consu/wp-content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf
https://www2.ufjf.br/consu/wp-content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf


                                                                                                                                

5 
 

ascendente, a da segunda estava decrescente. Mesmo com curva decrescente e número 

baixo de casos diários, Israel vivenciou um surto após a reabertura das escolas, o que 

mostra a necessidade de continuar com medidas de controle da pandemia nas escolas, 

ainda que a doença esteja mais controlada (curva descendente). Singapura retornou às 

aulas presenciais com a curva estável, entretanto seu número de casos diários estava bem 

abaixo de países que estabilizaram em platô elevado, e o país teve uma média de 78 casos 

diários por milhão de habitantes na semana da retomada das aulas4. No Brasil, a partir 

do retorno das aulas presencial na rede estadual de São Paulo, foram registrados 106 

óbitos (3 estudantes e trabalhadores/as) por Covid-19 e 2.754 casos confirmados 

(SINDICATO DOS PROFESSORES DO ENSINO OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2021).5  

Ainda em São Paulo, um grupo de professores e pesquisadores de universidades públicas 

e do Instituto Federal do estado de São Paulo (Unicamp, UFSCar, UFABC, USP, Unifesp 

e IFSP) da  Rede Escola Pública e Universidade (REPU), realizou monitoramento por 

quatro semanas epidemiológicas em 299 escolas estaduais e constatou que a incidência 

de Covid-19 entre professores em trabalho presencial foi 2,92 vezes daquela registrada 

na população da mesma faixa etária do estado, isto é, quase 3 vezes maior. No período de 

7 de fevereiro a 6 de março de 2021, o crescimento da incidência de Covid-19 entre os 

professores em trabalho presencial nas 299 escolas monitoradas foi de 138%, ante 81% 

do registrado na população comparada (REPU, 2021)6.  

Deste modo temos de reconhecer as condições diferenciadas do Brasil em relação 

a todos os países do mundo frente a condução da pandemia. Soma-se a isso a não 

realização de testagem em massa, o que compromete os números de casos considerados.   

Nessa conjuntura, o presente documento é um passo que vislumbra, ao lado de 

outros, diminuir o risco do contágio da COVID-19 e seguir na direção de um 

planejamento compartilhado, consciente e baseado nos direitos humanos. 

 

 
4 VOZES DA EDUCAÇÃO. Levantamento internacional de retomada das aulas presenciais. Agosto, 

2020. Disponível em:   https://vozesdaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2020/10/Levantamento-

internacional_Retomada-presencial-das-aulas.pdf . Acesso em 14 ago. 2021. 
5 SINDICATO DOS PROFESSORES DO ENSINO OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO. Casos 

de contaminação pelo covid-19 na rede estadual de ensino: 07 agosto 2021. São Paulo, 16 agosto 

2021. Disponível em: http://www.apeoesp.org.br/publicacoes/educacao/casos-de-contaminacao-pelo-

covid-19-na-rede-estadual-de-ensino-07-agosto-2021/ . Acesso em: 18 de ago. 2021. 
6 REDE ESCOLA PÚBLICA E UNIVERSIDADE. Monitoramento de casos de Covid-19 na rede 

estadual de São Paulo: nota técnica. São Paulo, 13 abril 2021. Disponível em: https://3c60c040-0201-

4188-bfd9-ddc208c6ad1a.filesusr.com/ugd/9cce30_232a4b26e21c4a60a750731ec5a27cdd.pdf . Acesso 

em: 14 ago. 2021. 

https://vozesdaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2020/10/Levantamento-internacional_Retomada-presencial-das-aulas.pdf
https://vozesdaeducacao.com.br/wp-content/uploads/2020/10/Levantamento-internacional_Retomada-presencial-das-aulas.pdf
https://3c60c040-0201-4188-bfd9-ddc208c6ad1a.filesusr.com/ugd/9cce30_232a4b26e21c4a60a750731ec5a27cdd.pdf
https://3c60c040-0201-4188-bfd9-ddc208c6ad1a.filesusr.com/ugd/9cce30_232a4b26e21c4a60a750731ec5a27cdd.pdf
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2 Introdução 

 

A maioria dos países interrompeu as aulas e fechou escolas como parte das 

medidas para limitar o contato entre as pessoas e retardar a propagação do novo 

coronavírus. O fechamento das escolas foi uma das políticas anti-contágio de larga escala 

que teve efeito sobre a taxa de crescimento de infecções (HSIANG et. al., 2020)7. 

Majoritariamente os sistemas educacionais europeus fecharam suas escolas em março de 

2020 e passaram a oferecer diferente formas de apoio à aprendizagem por meio do uso de 

tecnologias digitais. 

O fechamento das escolas no Brasil também constitui uma importante medida na 

contribuição para o isolamento social e contingenciamento da pandemia, visto que: a 

educação básica no Brasil tem quase 48 milhões de estudantes e cerca de 2,5 milhões de 

professores8, o que corresponde à aproximadamente 24% da população; o país possui 

cerca de 123,5 milhões de pessoas morando em domicílios que possuem pelo menos uma 

pessoa com idade até 17 anos, ou seja, em idade escolar9; crianças pequenas não se 

deslocam sozinhas às escolas; e o funcionamento escolar envolve inúmeros/as outros/as 

trabalhadores/as e/ou prestadores/as de serviço. Vale ressaltar que 80% dos/as estudantes 

da educação básica no Brasil estão em escolas públicas10. 

A Fundação Oswaldo Cruz11, ainda em 2020, previa ainda que, num cenário 

otimista, se 10% dessa população de adultos com fatores de risco e idosos que residem 

com crianças em idade escolar necessitassem de cuidados intensivos, cerca de 900 mil 

pessoas poderiam necessitar de UTI no Brasil. Se tomada como referência a taxa de 

letalidade observada no país, isso poderia ter representando 35 mil óbitos somente nessa 

 
7 HSIANG, S. et. al. The effect of large-scale anti-contagion policies on the COVID-19 pandemic. 

Nature, n.584, p. 262–267, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.1038/s41586-020-2404-8 . Acesso 

em 13 ago. 2021. 
8 INEP. Censo da Educação Básica 2019: notas estatísticas. Brasília, 2020. Disponível em: 

http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-

+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-

7d55ced4c37d?version=1.0 Acesso em 13 ago. 2021. 
9 DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA E ESTUDOS SÓCIO-ECONÔMICOS. 

Educação: a pandemia da Covid-19 e o debate da volta às aulas presenciais. Nota Técnica n. 244, 23 de 

julho de 2020, baseado na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (IBGE). 
10 http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-

+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-

7d55ced4c37d?version=1.0 Acesso em 13 ago. 2021. 
11 FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ. Populações em risco e a volta as aulas: fim do isolamento social. 

Nota técnica 12 de 22 de julho de 2020. Disponível em: 

https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/nota_tecnica_12_monitoracovid19.pdf. 

Acesso em 18 ago. 2021. 

https://doi.org/10.1038/s41586-020-2404-8
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
http://portal.inep.gov.br/documents/186968/0/Notas+Estat%C3%ADsticas+-+Censo+da+Educa%C3%A7%C3%A3o+B%C3%A1sica+2019/43bf4c5b-b478-4c5d-ae17-7d55ced4c37d?version=1.0
https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/nota_tecnica_12_monitoracovid19.pdf
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população. Ressalta-se que a taxa de letalidade média em Juiz de Fora tem sido maior que 

a taxa nacional, regional e do estado (por exemplo, em fevereiro a taxa era de 4,1% em 

Juiz de Fora enquanto eram 2,36% na Zona da Mata, 2,05% em Minas Gerais e 2,44% no 

Brasil)12. Em Juiz de Fora os estudantes da educação regular (da creche ao ensino médio), 

educação profissional, Educação de Jovens e Adultos e educação especial somaram 

108.464 matriculas em 2020, que corresponde a 19% da população municipal. Este 

percentual não engloba os/as professores/as e demais trabalhadores/as da educação básica 

(porteiros/as, secretários/as, merendeiras, profissionais de limpeza, dentre outros) e não 

considera matriculas em faculdades. Vale ressaltar que estes estudantes estão 

matriculados predominantemente na rede pública de ensino (71% das matriculas)13. 

Pesquisa da Fundação Oswaldo Cruz, realizada em parceria com a Universidade 

Federal de Minas Gerais e a Universidade Estadual de Campinas com finalidade de 

verificar como a pandemia afetou ou mudou vida dos adolescentes de 12 a 17 anos, 

demonstrou que a grande maioria dos adolescentes (71,5%) aderiu às medidas de restrição 

social: 25,9% em restrição total e 45,6% em restrição intensa (saindo só para 

supermercados, farmácias ou casa de familiares) e encontrou também diferenças de 

comportamento nas faixas etárias: os mais novos aderiram em maior proporção à restrição 

social total (rigorosamente em casa, saindo só por necessidade de atendimento à saúde)14; 

em contraponto, na pesquisa com adultos, o índice de não aderência às medidas de 

isolamento social foi entre os que trabalharam durante a pandemia (81%)15. 

Há de se preparar quanto ao retorno de atividades presenciais nas escolas públicas. 

Isso implica em planejamento tanto no âmbito da estrutura das escolas (física e de 

recursos humanos) e do transporte escolar quanto, especialmente, no impacto do aumento 

expressivo da circulação de pessoas, da diminuição do isolamento social, do possível 

aumento da taxa transmissão do coronavírus, de casos pediátricos, de casos graves e 

óbitos, bem como na capacidade de testagem, de rastreamento, de isolamento precoce e 

de assistência da rede de atenção à saúde municipal. 

 
12 JF SALVANDO TODOS [Boletim informativo COVID-19] Edição 21, 17 fevereiro de 2021. Disponível 

em: http://jfsalvandotodos.ufjf.br/Boletim_Informativo_Edi%C3%A7%C3%A3o_21.pdf . Acesso em: 14 

ago. 2021. 
13https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard&PortalPath=%2Fshared%2FIntegra%C3%A7

%C3%A3o%20-

%20Consulta%20Matr%C3%ADcula%2F_portal%2FConsulta%20Matr%C3%ADcula&Page=Consolida

do%20por%20UF  
14 RESULTADOS CONVID: Pesquisa de Comportamentos Adolescentes: distanciamento social durante a 

pandemia. Disponível em: https://convid.fiocruz.br/index.php?pag=distanciamento_social_adolescentes  
15 https://convid.fiocruz.br/index.php?pag=isolamento_social . Acesso em: 14 ago. 2021. 

http://jfsalvandotodos.ufjf.br/Boletim_Informativo_Edi%C3%A7%C3%A3o_21.pdf
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard&PortalPath=%2Fshared%2FIntegra%C3%A7%C3%A3o%20-%20Consulta%20Matr%C3%ADcula%2F_portal%2FConsulta%20Matr%C3%ADcula&Page=Consolidado%20por%20UF
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard&PortalPath=%2Fshared%2FIntegra%C3%A7%C3%A3o%20-%20Consulta%20Matr%C3%ADcula%2F_portal%2FConsulta%20Matr%C3%ADcula&Page=Consolidado%20por%20UF
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard&PortalPath=%2Fshared%2FIntegra%C3%A7%C3%A3o%20-%20Consulta%20Matr%C3%ADcula%2F_portal%2FConsulta%20Matr%C3%ADcula&Page=Consolidado%20por%20UF
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard&PortalPath=%2Fshared%2FIntegra%C3%A7%C3%A3o%20-%20Consulta%20Matr%C3%ADcula%2F_portal%2FConsulta%20Matr%C3%ADcula&Page=Consolidado%20por%20UF
https://convid.fiocruz.br/index.php?pag=distanciamento_social_adolescentes
https://convid.fiocruz.br/index.php?pag=isolamento_social
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Ademais, o cenário nacional epidemiológico levou ao fechamento 

demasiadamente prolongado das escolas, o que impôs (e impõe) novas pressões aos 

responsáveis pelas crianças e adolescentes, tanto aos/às trabalhadores/as quanto aos/às 

desempregados/as. Este cenário demostrou que a pandemia não é democrática, não atinge 

a todos da mesma maneira. O sociólogo Boaventura Santos (2020)16 em seu livro 

intitulado “A cruel pedagogia do vírus” observa que a quarentena é discriminatória, 

particularmente para grupos sociais cuja vulnerabilidade precede a quarentena e se agrava 

com ela. A quarentena reforça a injustiça, a discriminação, a exclusão social e o 

sofrimento imerecido. Ainda no campo das repercussões sociais da pandemia, é premente 

que as ações planejadas respeitem os direitos fundamentais de crianças, famílias e 

educadores. 

No campo da Educação, os/as trabalhadores/as estão expostos a maior risco de 

contaminação pelo SARS-CoV-2, o vírus que causa a COVID-19 em comparação à 

população geral. 

Desta forma, entendemos que o retorno das atividades presenciais nas instituições 

escolares sem que haja um contexto de segurança epidemiológica não garante a 

diminuição das injustiças aprofundadas com o isolamento social. Entendemos, também, 

que a responsabilização sobre a resolução destes problemas estruturais não pode – e não 

deve – recair sobre as escolas. Isso é função do poder público, deve ser planejado através 

de políticas públicas. 

Com o declínio da curva de contágio os países têm retomado gradualmente suas 

atividades escolares com práticas pedagógicas híbridas - envolvendo o ensino presencial 

e remoto. Neste cenário, será preciso uma reconexão acolhedora para estudantes que 

podem ter perdido pessoas queridas, ter vivido em ambientes violentos ou em condições 

muito precárias de insegurança alimentar, trabalho infantil, dentre muitas outras.  

 

Sobre o Colégio de Aplicação João XXIII 

 

O Colégio de Aplicação João XXIII da UFJF é uma instituição pública de ensino 

de educação básica, tendo como finalidade a atuação na formação inicial e continuada de 

professores. Segundo o artigo 207 da Constituição Federal de 1988 as Universidades 

gozam, na forma da lei, de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

 
16 SANTOS, Boaventura de Souza. A cruel pedagogia do vírus. Coimbra: Almedina; 2020. 32 p.  
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financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão (BRASIL, 1988)17. 

Atualmente o Colégio tem aproximadamente 1.150 de estudantes, abrangendo 

desde crianças de 5-6 anos no 1º ano do Ensino Fundamental, adolescentes no Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio, além de adultos e idosos na Educação de Jovens e 

Adultos, distribuídos em 42 turmas com média de 30 estudantes por sala de aula. A 

instituição funciona das 6:00 às 22:30 horas e possui cerca de 100 professores, 36 

Técnicos Administrativos em Educação (TAE), 11 residentes, 17 terceirizados e 

aproximadamente 300 estudantes da graduação vinculados ao estágio supervisionado e 

demais projetos/programas de formação no ensino, na extensão e na pesquisa.  

De acordo com os dados do levantamento interno18 realizado em junho de 2020, 

em torno de 913 dos nossos estudantes (80%) pertencem a famílias de baixo poder 

aquisitivo, cuja renda per capita média é até um e meio salário mínimo. Ainda neste 

levantamento, parte significativas dos/as estudantes (32%) se autodeclararam como tendo 

ao menos uma comorbidade de risco para desenvolver formas graves da COVID-19 e 

58,7% dos/as estudantes relataram coabitar com uma ou mais pessoas idosas ou que têm 

ao menos uma comorbidade19, sendo que 22% dos/as estudantes residem em lares com 

idosos e os demais 36,7% apresentam comorbidades. Este levantamento interno 

exploratório, que envolveu professores e TAEs, também apontou percentuais expressivos 

de trabalhadores/as do grupo de risco ou que coabitam com pessoas do grupo de risco 

(50% e 73% respectivamente). 

Além disto, somos uma escola que atende estudantes com necessidades 

educacionais especiais, como: Transtorno do Espectro Autista (TEA), síndrome de Down, 

baixa visão, com deficiências físicas entre outras. Algumas dessas crianças precisam de 

cuidados específicos que envolvem higienização, limpeza de salivação, dependendo do 

toque para se acalmarem e de auxílio na alimentação, no deslocamento físico, na troca de 

fralda, higiene íntima e uso do banheiro. 

Estruturalmente, mesmo com incremento, ainda temos desproporcionalidade para 

menos entre o número de estudantes e lavatórios/sanitários, no prédio do ensino médio 

 
17 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. 
18 Levantamento realizado em junho de 2020 com finalidade de conhecimento das condições educativas, 

sociais e de acesso digital dos/as estudantes, com resposta de 97,6% dos/as estudantes. 
19 As questões de comorbidade foi formulada com alternativa sim, não, não sei para cada um dos grupos: 

Diabetes; Hipertensão Arterial (pressão alta); Cardiopatia (infarto, angina, insuficiência cardíaca ou outra); 

Obesidade; Problemas respiratórios (exemplos: asma, bronquite, enfisema, DPOC ou outros); Baixa 

imunidade (exemplos: câncer, HIV, lúpus ou outras imunodeficiências); Doença renal. 



                                                                                                                                

10 
 

(45 estudantes por lavatório e 54 estudantes por bacia sanitária), sendo essencial a 

disponibilização de dispensadores de álcool em gel para higiene das mãos. 

Diferentemente de escolas municipais que, em maioria, estão circunscritas à 

população de um bairro/microrregião, nossos estudantes são oriundos de todas as áreas 

do município de Juiz de Fora e de municípios vizinhos (25 estudantes de 7 diferentes 

municípios vizinhos com ir e voltar diário), situação decorrente da escolha pelo CAp. 

João XXIII e da forma de ingresso, por meio de sorteio público. O mapa de dispersão 

dos/as estudantes no território municipal por bairro de residência (Figura-1): 

 

FIGURA 1- Mapa de dispersão dos/as estudantes no território municipal por bairro de 

residência (Juiz de Fora, 2020) 

 

 

Fonte: Mapa desenvolvido pelo professor Felipe Bastos, gerado pelo software https://snazzymaps.com 

(repositório de estilos para o Google Maps) a partir dos dados do levantamento interno realizado em junho 

de 2020. Foram considerados apenas estudantes residentes em Juiz de Fora.  Não constam 25 estudantes 

residentes em outros municípios como Matias Barbosa, Bicas, Ewbank da Câmara, Simão Pereira entre 

outros. Ícone azul com estrela representa a localização do Colégio 

 

Nesta circunstância, apenas 22,7% dos/as estudantes do CAp. João XXIII se 

deslocam em veículo próprio e/ou a pé, os demais utilizam ao menos um tipo de transporte 

coletivo. Em contraponto, 48,7% dos/as estudantes dependem de vans que trazem 

https://snazzymaps.com/
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estudantes de diferentes turmas do Colégio, de diferentes regiões bem como transportam 

estudantes de diversas escolas concomitantemente. Ademais, muitos estudantes utilizam 

combinação de transportes para chegar à escola, fazendo parte do trajeto de carona, a pé, 

em ônibus coletivo ou em van escolar. O tempo médio de deslocamento de casa à escola 

dos que utilizam a van (exclusivamente ou em parte do trajeto) era, em média, 50 minutos, 

com variação de 10 minutos a 3 horas. Além disto, era comum que a van que deixava 

os/as estudantes da tarde na escola levar para casa os/as alunos/as da manhã, juntamente 

com estudantes de outras escolas, impossibilitando higienização entre usos. Assim o 

transporte escolar pode potencializar o risco de contágio, dificultar sobremaneira a 

capacidade de rastreio de contatos e inviabilizar quebra de cadeias de transmissão na 

comunidade. 

O transporte escolar por van é imprescindível para as famílias, pois muitas estão 

trabalhando e dependem que o transporte busque as crianças em casa. No cotidiano 

escolar, antes da pandemia, era corriqueiro familiares de crianças que se sentiam mal 

durante as aulas não conseguirem buscar o filho e estes ficarem em observação na 

enfermaria aguardando o horário da van escolar para retornar à casa. A exigência e o 

cumprimento da prática do distanciamento nas vans escolares reduzem a capacidade de 

estudantes por veículo e pode elevar exponencialmente o custo do transporte, 

inviabilizando o custeio das famílias e resultando na exclusão de estudantes das atividades 

presenciais, especialmente os mais vulneráveis economicamente ou ainda estimular a 

migração para transportes irregulares que não respeitem medidas protetivas20.  

Acrescenta-se, que o Colégio está em território fora de abrangência das Equipes 

de Atenção Básica, isto é, situa-se em área descoberta de Atenção Primária à Saúde, o 

que dificulta o encaminhamento dos/as estudantes, uma vez que são assistidos por 

diversas unidades básicas de saúde ou mesmo por residirem em locais em que esta 

cobertura também não existe. Esta situação nos coloca diante de vários desafios no 

cotidiano escolar, especialmente em caso de surtos21.  

 
20 Ainda sobre a van escolar é importante a orientação de normas de biossegurança pelos órgãos 

competentes como a aferição da temperatura em casa, antes de adentrar na van escolar, uso rigorosos de 

medidas protetivas (tais como uso correto da máscara, distanciamento, higienização das mãos, local 

específico para colocação de mochilas e lancheiras sem mistura, proibir alimentação ou ingestão de líquidos 

durante o translado, procedimentos de higienização, registros de grupos/contatos e canal de notificação de 

casos suspeitos e/ou confirmados à autoridades para rastreio) e implementação de testagem de condutores 

e auxiliares como grupo prioritário da educação.  
21 Neste sentido foi enviado ofício à Secretaria de Saúde do Município de Juiz de Fora (OFÍCIO/SEI Nº 

32/2021/JOAOXXIII-SECRETARIA), em 10/09/2021, solicitando o fluxo para encaminhamento e 

testagem de alunos e trabalhadores da educação sintomáticos de acordo a Nota Técnica n 10/SES/SUBVS-

CELP/2021 da Secretaria de Saúde do Estado.  
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3 Retorno às atividades presenciais 

 

3.1 Pressupostos de plano de reabertura de escola 

 

O plano de reabertura da escola deve proteger estudantes e trabalhadores/as 

sendo complementar a outras estratégias de mitigação adotadas localmente a fim de 

proteger populações (especialmente de risco), desonerar o sistema de saúde e minimizar 

as interrupções no ensino e na aprendizagem. Assim, todas as decisões sobre medidas de 

mitigação envolvendo escolas (por exemplo, o fechamento delas) devem ser tomadas 

localmente, em colaboração com as autoridades locais de saúde para que haja impacto 

no curso da epidemia.   

Ademais, as tomadas de decisões dependem do nível de mitigação local 

necessário, que é baseado nos níveis e taxa de transmissão da COVID-19, na avaliação 

do risco local, na capacidade da saúde pública local/sistemas de saúde, na taxa de 

isolamento social entre outros fatores relevantes, considerando que o cenário atual de Juiz 

de Fora é de transmissão comunitária. 

O plano que apresentamos foi construído coletivamente e se dá a partir de uma 

abordagem multidisciplinar da educação, saúde e assistência social. Atenta-se que 

todo plano de mitigação é (e deve ser) dinâmico, pois à medida que a epidemia muda sua 

fase de transmissão e que pesquisas científicas são feitas, ele deve ser atualizado. Isso 

significa que esse plano tem caráter impermanente à medida que informações científicas 

adicionais estiverem disponíveis. Desta maneira, as futuras atualizações do plano estarão 

destacadas ao longo do texto pela cor cinza. 

O plano de reabertura da escola envolve preparo das pessoas e da estrutura 

institucional. O Colégio de Aplicação João XXIII é constituído por professores/as, 

técnicos/as administrativos/as em educação (TAEs), professores/as residentes, 

trabalhadores/as terceirizados/as, estagiários/as de vários cursos da UFJF, bolsistas de 

diferentes programas da UFJF22 e estudantes/familiares envolvidos no processo ensino-

aprendizagem, abrangendo diversos serviços que vão da higiene ao apoio escolar. Toda 

a comunidade é alvo de intervenções e modificações em sua rotina, mas também são 

 
22 Além do Programa de Residência Docente, contamos com estudantes vinculados ao Programa de 

Treinamento Profissional (TP), Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

Programa de Iniciação à Docência na Educação de Jovens e Adultos (PIDEJA), Programa de Incentivo ao 

Exercício do Ensino (PIEE) e Programa de Iniciação à Docência na Educação Inclusiva (PIDEI).  
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sujeitos engajados corresponsáveis pelas medidas de prevenção no ambiente escolar. 

Para além desses sujeitos o plano estabelece forte relação com a adequada estrutura 

física e organizacional da Instituição que perpassa desde a estruturação de lavatórios até 

o uso do material didático. 

 

3.2 Pré-requisitos essenciais para o retorno das atividades presenciais 

 

• Liberação do retorno pelas autoridades competentes e instâncias internas; 

• Recomendações dos órgãos competentes para biossegurança no transporte 

escolar, particularmente, para permissionários do transporte escolar (vans 

escolares); 

• Readequação, aquisição e oferta constante de materiais e suprimentos necessários 

como lixeira sem toque/pedal, itens de higiene e desinfecção (disponíveis e 

suficientes) como álcool líquido a 70%, álcool em gel a 70% em dispensadores 

distribuídos nos locais estratégicos, materiais de limpeza e desinfecção, sabonete, 

papel toalha, EPIs, entre outros que sejam necessários; 

• Profissionais da limpeza em número suficiente e treinados de forma a garantir a 

higiene e limpeza (demanda aumentada); 

• Capacidade de realizar a triagem dos membros da comunidade; 

• Permanência da comissão local de biossegurança multidisciplinar/intersetorial; 

• Orientação prévia obrigatória a estudantes, bolsistas, servidores/as, 

terceirizados/as e famílias quanto ao retorno, especialmente sobre as medidas 

protetivas e cuidados sanitários preferencialmente de modo remoto23; 

• Estabelecimento de normas de segurança sanitária para os ambientes escolares; 

• Aprovação de protocolo detalhado de medidas sanitárias, de biossegurança, 

higienização e garantia de distanciamento entre as pessoas no ambiente escolar e 

salas de aula; 

• Definição da progressividade do retorno e dimensionamento das alternativas de 

rodízio dos/as estudantes; 

 
23 Todos/as os/as servidores/as serão orientados/as sobre obrigatoriedade da realização da trilha de 

aprendizagem:  UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA. Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. 

Prevenção ao COVID-19 no trabalho. Disponível em: https://www2.ufjf.br/progepe/wp-

content/uploads/sites/28/2021/03/Preven%C3%BE%C3%92o-%C3%93-covid-19-Final.pdf . Acesso em: 

15 ago. 2021. 

https://www2.ufjf.br/progepe/wp-content/uploads/sites/28/2021/03/Preven%C3%BE%C3%92o-%C3%93-covid-19-Final.pdf
https://www2.ufjf.br/progepe/wp-content/uploads/sites/28/2021/03/Preven%C3%BE%C3%92o-%C3%93-covid-19-Final.pdf
https://www2.ufjf.br/progepe/wp-content/uploads/sites/28/2021/03/Preven%C3%BE%C3%92o-%C3%93-covid-19-Final.pdf
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• Identificação do quantitativo de servidores/as/condição vacinal para realização de 

atividades presenciais. 



                                                                                                                                

15 
 

4 Medidas protetivas individuais para toda a comunidade 

 

Todas as escolas devem usar estratégias de mitigação, pois todas oferecem algum 

nível de proteção e, se implementadas simultaneamente, fornecem um nível maior desta 

proteção. O CDC (2021) indica cinco estratégias principais e essenciais de mitigação para 

segurança no ensino presencial nas escolas, sendo consideradas prioritárias as duas 

primeiras medidas:  

• Uso universal e correto de máscaras; 

• Distanciamento físico; 

• Lavagem das mãos e etiqueta respiratória; 

• Limpeza e manutenção de instalações saudáveis; 

• Rastreamento de contato em combinação com isolamento e quarentena, em 

colaboração com rede de assistência à saúde. 

 

Estas medidas exigem grandes alterações comportamentais na escola e incluem 

medidas de caráter obrigatório que devem ser adotadas por todos, como o uso de máscaras 

de tecido, etiqueta respiratória, higiene das mãos, distanciamento físico e o não 

compartilhamento de objetos (desde material escolar até garrafinhas de água, celular, 

fones de ouvido, maquiagem e talheres, por exemplo). Evitar tocar na máscara, nos olhos, 

no nariz e na boca sem higienizar as mãos antes e depois. Evitar contato físico como 

abraços, beijos e apertos de mãos e, também, não fazer escovação de dentes ou uso de fio 

dental na escola. Algumas variantes do novo coronavírus são mais contagiosas, isto é, 

parecem se “espalhar” mais fácil e rapidamente do que outras, o que pode levar a mais 

casos de COVID-19. À medida que mais informações se tornarem disponíveis, as 

estratégias de mitigação e as orientações à escola possam precisar ser atualizadas para 

levar em conta novas evidências sobre o risco de transmissão e eficácia de mitigação24. 

Assim as medidas podem ser alteradas conforme evoluem as evidências 

científicas/condições epidemiológicas. 

 

 

 
24 CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Operational Strategy for K-12 

Schools through Phased Prevention. 15 may 2021. Disponível em:  
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/operation-strategy.html . 

Acesso em: 14 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/operation-strategy.html
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a) Máscaras faciais 

 

É obrigatório o uso de máscaras faciais no ambiente escolar25, bem como no 

transporte/deslocamento. Elas devem ser utilizadas durante toda a permanência no 

ambiente escolar cobrindo boca e nariz, sendo retiradas apenas no momento de comer 

e beber e não devem ser compartilhadas. A máscara é complementar, NÃO substitui as 

outras medidas de proteção, devendo-se manter o distanciamento, a higiene das mãos e a 

etiqueta respiratória. 

A máscara facial de tecido deve ser trocada a cada 3 horas ou antes, se 

necessário. Obedecendo o tempo de validade das máscaras, é preciso lembrar que as 

pessoas devem usá-las desde de sua saída de casa e também durante o 

transporte/deslocamento. Considerando que algumas pessoas (estudantes e servidores/as) 

vêm de municípios vizinhos ou permanecem em van escolar/transporte por período 

prolongado, após sua chegada na escola a primeira troca se dará em 2 horas, completando 

3 horas de uso (1h desde da saída de casa/deslocamento e mais 2 horas na escola) e a 

última troca se daria 2 horas antes de sair do colégio. 

Para minimização dos riscos e favorecer o uso correto da máscara serão fornecidas 

orientações prévias ao retorno (Apêndice A - Orientações sobre máscaras faciais de 

tecido) sobre a composição, o uso, a colocação, remoção, o armazenamento das máscaras 

usadas e a lavagem adequada a servidores/as, bolsistas, terceirizados/as e estudantes. 

 

b) Etiqueta respiratória 

 

As orientações de Etiqueta Respiratória serão reforçadas à toda a comunidade 

escolar. Salienta-se:  

• Ao tossir e espirrar NÃO se deve usar as mãos, por serem um dos principais 

“veículos” de transmissão; 

 
25 Uso obrigatório subsidiado por: Lei n.º 14.019, de 2020 (BRASIL, 2020a); Decreto Municipal de Juiz de 

Fora 13.893/2020 (PREFEITURA DE JUIZ DE FORA, 2020); Portaria n. 1.565, de 18 de junho de 2020 

(BRASIL, 2020c) e Protocolo de Biossegurança da UFJF (UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE 

FORA, 2020) que reafirma a obrigatoriedade do uso de máscaras, incluindo as de tecido, para todos que 

circulam e permanecem na UFJF (estudantes, servidores/as, trabalhadores/as terceirizados/as, 

prestadores/as de serviços e visitantes). O uso da máscara será dispensado apenas para os casos previstos 

na Lei n.º 14.019, de 2020: “§ 7º A obrigação prevista no caput deste artigo será dispensada no caso de 

pessoas com transtorno do espectro autista, com deficiência intelectual, com deficiências sensoriais ou com 

quaisquer outras deficiências que as impeçam de fazer o uso adequado de máscara de proteção facial, 

conforme declaração médica, que poderá ser obtida por meio digital, bem como no caso de crianças com 

menos de 3 (três) anos de idade.” (BRASIL, 2020a) 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/diy-cloth-face-coverings.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/diy-cloth-face-coverings.html
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• Ao tossir e espirrar, cobrir a boca com lenço descartável e descartá-lo no lixo ou 

usar a parte interna da dobra do braço; 

• Em seguida higienizar as mãos; 

• Procure não retirar a máscara para tossir ou espirrar; 

• Evite tocar boca, nariz e olhos. Caso seja necessário higienize as mãos antes e 

depois. 

 

c) Higiene das mãos 

 

A implementação desta medida requer conscientização e ações de todos os 

usuários no espaço da escola (Apêndice B – Orientação sobre higienização das mãos). É 

recomendado evitar o uso de anéis, pulseiras, relógios e unhas grandes26. As pessoas 

devem ser desencorajadas ao uso de luvas, especialmente em detrimento da higiene das 

mãos. Cartazes plastificados serão afixados sobre os lavatórios conforme Protocolo de 

Biossegurança da UFJF27. As técnicas de higienização das mãos são: 

 

Com água e sabão: 

1. Abrir a torneira e molhar as mãos, evitando encostar-se à pia;  

2. Aplicar na palma da mão quantidade suficiente de sabonete; 

3. Ensaboar as palmas das mãos, friccionando-as entre si;  

4. Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda entrelaçando os dedos 

e vice-versa;  

5. Entrelaçar os dedos e friccionar os espaços interdigitais;  

6. Esfregar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando os 

dedos, com movimento de vai-e-vem e vice-versa;  

7. Esfregar o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando-se de 

movimento circular e vice-versa;  

8. Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, 

fechada em concha, fazendo movimento circular e vice-versa;  

 
26 A respeito, ver informações em Apêndice B – Orientação sobre higienização das mãos. 
27 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA. Comissão de Infraestrutura e Saúde. Protocolo de 

Biossegurança da UFJF. Disponível em: https://www2.ufjf.br/consu/wp-

content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf. Acesso em 14 

ago. 2021. 

https://www2.ufjf.br/consu/wp-content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf
https://www2.ufjf.br/consu/wp-content/uploads/sites/33/2020/08/Anexo-Resolu%C3%A7%C3%A3o-34.2020_SEI.pdf
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9. Esfregar o punho esquerdo, com o auxílio da palma da mão direita, utilizando 

movimento circular e vice-versa;  

10. Enxaguar as mãos, retirando os resíduos de sabão. Evitar contato direto das mãos 

ensaboadas com a torneira, fechar a torneira utilizando o papel toalha descartável, caso 

não seja de acionamento automático;  

11. Secar as mãos com papel toalha descartável e desprezar o papel toalha na lixeira para 

resíduos comuns.  

Obs.: A duração da lavagem deve ser de 40-60 segundos.  

 

Com Álcool em Gel a 70% 

1. Aplique uma quantidade suficiente de álcool em gel a 70% em uma das mãos em 

concha; 

2. Friccionar as palmas das mãos entre si; 

3. Friccionar a palma direita contra o dorso da mão esquerda, entrelaçando os dedos, e 

vice-versa; 

4. Friccionar as palmas entre si com os dedos entrelaçados; 

5. Friccionar o dorso dos dedos de uma mão na palma da mão oposta; 

6. Friccionar em movimento circular o polegar esquerdo com o auxílio da palma da mão 

direita e vice-versa; 

7. Friccionar em movimento circular as polpas digitais e unhas da mão direita contra a 

palma da mão esquerda, e vice-versa. 

Obs. 1: A duração do procedimento deve ser de 20-40 segundos.  

Obs. 2: se houver sujidade visível nas mãos não utilize álcool gel e sim água e sabão!  

Obs. 3: Especialmente devido aos riscos de intoxicação e lesão ocular em crianças por 

álcool a recomendação é sempre priorizar o uso de água e sabão para este público sendo 

vedado às crianças entre 1 e 5 anos de idade portarem frascos de álcool28. Os 

dispensadores de álcool gel serão fixados nas paredes internas próximo às portas de 

entrada das salas de aula e de setores que tenham a presença constante de adultos de forma 

que o uso seja supervisionado, e em altura baixa (distância da saída do dispensador ao 

chão de 0,90 cm) de modo a evitar aspersão nos olhos das crianças menores. Para 

 
28 NOTA TÉCNICA Nº 12/2020/SEI/GHBIO/GGMON/DIRE5/ANVISA que alerta sobre exposição tóxica 

por Álcool Gel no Brasil desde o início da pandemia de Coronavírus – Covid19. Levantamento baseado 

nos dados solicitados aos Centros de Informação e Assistência Toxicológica - CIATox 
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assegurar o distanciamento adequado quando os estudantes estiverem em fila para 

lavar/higienizar as mãos, será feito o uso de sinalização no chão. 

 

Momentos em que as mãos devem ser higienizadas 

Antes de sair de casa: Lavar as mãos e o rosto com água e sabão. Na rotina 

escolar, estão previstas no mínimo 7 higienizações das mãos no dia, enumeradas a 

seguir: 

1. Ao entrar no Colégio; 

2. Ao entrar na sala de aula; 

3. Antes de retirar a máscara;  

4. Depois de retirar a máscara e antes de comer a merenda; 

5. Depois de comer / Antes de colocar a máscara limpa; 

6. Depois de colocar a máscara; 

7. Ao sair da sala. 

 

*Outros momentos de higiene das mãos: 

- Ao entrar e ao sair dos setores, por exemplo, cantina, laboratórios, biblioteca, 

enfermaria, secretaria, coordenação, comunicação, quadra, Núcleo de Apoio Escolar, 

salas de artes, sala de recursos, salas de aula etc; 

- Ao sair do Colégio; 

- Após tossir, espirrar ou assoar o nariz; 

- Imediatamente, caso encoste na máscara acidentalmente; 

- Antes e após tocar em objetos, superfícies e utensílios de uso comum (maçanetas e 

dinheiro); 

- Antes e depois de utilizar o banheiro higienizar com água e sabão; 

- Antes e depois de alimentar-se; 

- Antes e depois de colocar a máscara. 

 

d) Distanciamento Físico 

 

Eles estavam acostumados a se abraçar, dividir materiais, ter liberdade para 

brincar. Tudo vai ser muito mais restritivo e é preciso pensar no impacto social 

e emocional disso. (Maria Helena Guimarães de Castro29) 

 
29 MAIORIA da população do país é contra a reabertura das escolas: pesquisa do Datafolha mostra que 

76% acham que as unidades devem seguir fechadas. Disponível em: 
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O distanciamento mínimo deve ser respeitado entre os assentos dos/as estudantes, 

entre professor e estudante em salas de aula, bem como nos demais locais, incluindo 

postos de trabalho dos/as diversos/as servidores/as, adotando: “o valor do lado do 

quadrado: L = 0,75 + 0,5 + 0,75 = 2,0m. Finalmente o cálculo da área de segurança 

individual. Área = 2,0 x 2,0 = 4,0 m²”, conforme dimensionamento populacional 

constante no apêndice do Protocolo de Biossegurança da UFJF (p.34).  

A ocupação máxima dos espaços do CAp. João XXIII foi dimensionada a partir 

das plantas baixas fornecidas pela Pró-Reitoria de Infraestrutura (PROINFRA), 

considerando as condições de ventilação, identificada na tabela e plantas esquemáticas 

em apêndice (Apêndice C - Dimensionamento populacional dos Espaços do Colégio de 

Aplicação João XXIII). Além das dimensões das salas respeitarem esse espaçamento, 

aulas e atividades ao ar livre também devem zelar por ele. Para efetivação do 

distanciamento são adotadas as seguintes medidas: 

- Bloqueio e/ou retirada de assentos adjacente e cadeiras/carteiras para garantir o 

espaçamento; 

- Utilização de recursos visuais (por exemplo, fita adesiva) para fácil identificação do 

fluxo de tráfego e espaçamento visando assegurar as regras de distanciamento físico; 

- Interdição de espaços compartilhados ou controle da rotatividade; 

- Em caso de organização em fila, será adotado o distanciamento de 2 metros; 

- Posicionamento das carteiras escolares enfileiradas de modo a reduzir a transmissão 

causada por gotículas (por exemplo, ao falar, tossir, espirrar). 

  

 
https://www.folhape.com.br/noticias/maioria-da-populacao-do-pais-e-contra-a-reabertura-das-

escolas/145303/ . Acesso em: 14 ago. 2021. 

https://www.folhape.com.br/noticias/maioria-da-populacao-do-pais-e-contra-a-reabertura-das-escolas/145303/
https://www.folhape.com.br/noticias/maioria-da-populacao-do-pais-e-contra-a-reabertura-das-escolas/145303/
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5 Medidas protetivas coletivas 

 

a) Identificação da situação vacinal dos servidores 

 

Em 2020, a Fiocruz estimou que cerca de 33% dos brasileiros podem ter ao menos 

uma das doenças crônicas associadas ao risco de desenvolvimento de formas graves da 

COVID-19 que levam à internação e, por vezes, à morte. Sabe-se que Minas Gerais é o 

quarto estado com maior população de risco e o segundo em quantitativo de coabitação 

de estudantes e pessoas do grupo de risco (em Minas mais de 1 milhão de pessoas do 

grupo de risco coabitam com ao menos um menor de 3 a 17 anos, em idade escolar)30. 

A PROGEPE está efetuando levantamento de algumas informações com vistas 

ao planejamento para retomada de atividades presenciais, por meio de pesquisa sobre 

a situação vacinal dos servidores, Docentes e Técnico-Administrativos em Educação, 

a fim de subsidiar o planejamento. Ainda segundo a PROGEPE será considerada 

imunização completa contra a Covid-19, a administração das duas doses, e a liberação do 

servidor para o retorno ao trabalho presencial poderá ocorrer 15 dias após receber a 

segunda dose.  

 

 
b) Comunicação 

Serão adotadas estratégias de comunicação visual com fixação de peças 

plastificadas e sinalização de fluxo e distanciamento. Serão, também, adotadas estratégias 

de educação voltadas ao conjunto da comunidade escolar para que adiram à etiqueta 

respiratória e ao uso correto de máscaras, quais sejam: trabalho junto às famílias e, 

materiais educativos sobre a COVID-19 (novas variantes, espalhamento do vírus, por 

exemplo) com linguagem adequada às diferentes faixas etárias. 

Durante o período de atividades remotas (iniciadas em agosto 2020) já houve a 

ampliação dos canais de comunicação com a comunidade por meio de repositórios 

institucionais (sites, plataformas), mas também por listas de transmissão (e-mail) e contas 

de mídia social (WhatsApp institucional, Facebook e Instagram) cujo conteúdo aborda 

questões pedagógicas e também as medidas de proteção.  

 
30 FIOCRUZ. Populações em risco e a volta às aulas: fim do isolamento social] Nota técnica 12 de 22 de 

julho de 2020. Disponível em: 

https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/nota_tecnica_12_monitoracovid19.pdf . 

Acesso em: 14 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/prevention-H.pdf
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/prevention-H.pdf
https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/nota_tecnica_12_monitoracovid19.pdf


                                                                                                                                

22 
 

Nas estratégias de comunicação, além de medidas protetivas referentes a 

comportamentos que impedem a disseminação da COVID-19 difundidas neste momento, 

serão veiculadas informações sobre os protocolos institucionais, permanência em casa (se 

doentes ou com sintomas) e a conscientização da responsabilidade de cada um no espaço 

da escola e em outros ambientes, de forma a manter a consciência situacional no decorrer 

do tempo. 

Para envio de demandas, sugestões e dúvidas por parte da comunidade escolar 

quanto ao protocolo indicamos o e-mail escola.segura@ufjf.edu.br gerenciado pela 

comissão local de biossegurança do Colégio de Aplicação João XXIII31 e o WhatsApp da 

Enfermaria 3229-7619.  

Além de manter os responsáveis e toda a comunidade informados quanto às 

medidas adotadas pela escola, a comunicação transparente é relevante para a cooperação 

dos responsáveis, a fim de que notifiquem quaisquer possíveis casos de COVID-19 no 

domicílio. Se alguém no domicílio estiver com suspeita ou confirmação de COVID-19, 

todos os estudantes que ali moram devem ficar em casa e é preciso manter a escola 

informada. Essa comunicação pode ser feita com toda a privacidade e sigilo pelo 

WhatsApp da Enfermaria 3229-7619. 

6 Medidas protetivas ambientais/estruturais32 

 

a) Ventilação e climatização 

 

Para a segurança de todos presentes no contexto da escola é fundamental manter 

janelas e portas sempre e totalmente abertas. Não ligar o sistema de ar condicionado e/ou 

ventilador. Espaços que não estiverem adequados em termos de ventilação serão 

interditados para as atividades presenciais até que se garanta solução para a renovação do 

ar. 

 

b) Higiene e limpeza 

 

 
31 Denominada atualmente Comissão de Saúde, Infraestrutura e Acesso Digital do Colégio de Aplicação 

João XXIII. 
32 Com relação a medidas relacionadas a este tópico, informamos que foram feitas adaptações nos lavatórios 

como troca de torneiras; ampliação de lavatórios nas áreas externas; disponibilização de dispensadores de 

álcool em gel nos diferentes espaços; manutenção em janelas para melhor ventilação; e desmembramento 

dos espaços da merenda e da enfermaria (ações em processo pela PROINFRA, com finalização necessária 

para retorno presencial). 

mailto:escola.segura@ufjf.edu.br
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Considerando a possibilidade de transmissão do coronavírus por fômite, alguns 

cuidados são importantes numa escola: 

- O armazenamento de produtos saneantes feito em área separada, fechada, com acesso 

restrito e destinadas exclusivamente para esse fim; 

- Uso de materiais adequados na higienização dos espaços; 

- Treinamento dos/as trabalhadores/as dos serviços gerais (varredura úmida, desinfecção 

do ambiente e superfícies entre turnos e também específica após caso suspeito e/ou 

confirmado, por exemplo); 

- As superfícies de alto toque - de plástico ou metal como barras de apoio - (maçanetas, 

estrutura do parquinho, corrimão etc.), devem ser limpas e desinfetadas antes de cada 

uso33. 

 

c) Sanitários 

 

Superfícies limpas e desinfetadas, garantindo a “desinfecção da porta, maçaneta, 

interruptores, torneira, pia, válvula de descarga e assento do vaso sanitário, friccionando 

com tecido embebido em álcool a 70%, no início, no meio e no final de cada turno” 

(Protocolo de Biossegurança da UFJF), além da necessidade de reposição dos 

suprimentos para lavagem das mãos, papel higiênico e monitorização das lixeiras. As 

lixeiras dos banheiros devem ter sacos plásticos e serem esvaziadas com 2/3 do 

enchimento. 

A limpeza completa e desinfecção deve ser feita, no mínimo, 1 vez entre cada 

turno (e se necessário), todos os dias, conforme instrução em apêndice (Apêndice D – 

Instrução de limpeza em sanitários). 

 

d) Resíduos 

   

Apenas resíduos gerados na enfermaria são classificados como resíduo infectante 

e já têm procedimento especial para a coleta, transporte e destinação final. A coleta do 

resíduo infectante é realizada com frequência de até duas vezes por semana, conforme o 

acúmulo de materiais, pela equipe de sustentabilidade da UFJF. A coleta tem dia 

 
33 A limpeza e desinfecção de superfícies de madeira (por exemplo, estruturas lúdicas, bancos, mesas) ou 

coberturas do solo (por exemplo, cobertura morta, areia) não são recomendadas 

(https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/faq.html#School-Dismissals-and-Children) 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/faq.html#School-Dismissals-and-Children


                                                                                                                                

24 
 

agendado para recolher o material, é necessário entrar em contato, via telefone, caso 

necessite coleta extra. No dia da coleta do resíduo, abre-se um chamado no site específico 

em que é preenchido um formulário indicando o tipo de resíduo, quantidade, funcionário 

responsável pela coleta e responsável pela enfermaria do colégio que solicita este serviço. 

Este formulário é impresso e assinado.   

 Como a enfermaria será o espaço destinado ao isolamento de casos suspeitos, o 

funcionário da limpeza deve usar paramentação para executar a limpeza após o 

atendimento de caso suspeito: touca descartável, avental descartável impermeabilizado e 

com fechamento nas costas, máscara, proteção ocular, luvas de borracha e calçado 

impermeável de trabalho.  

As lixeiras dos banheiros devem ter sacos plásticos e serem esvaziadas com 2/3 

do enchimento, no processo de descarte de lixo comum. 
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6 Monitoramento após retorno de atividade presencial 

  

A política de “ficar em casa caso esteja doente” é aplicada a toda a comunidade 

escolar. Não há necessidade de atestado médico para justificar faltas dos/as estudantes, 

enquanto houver transmissão comunitária da COVID-19.  

Cabe à Rede de Assistência à Saúde (RAS) e à vigilância epidemiológica as ações 

de vigilância contínua, investigação precoce de casos e diagnóstico (testagem), além de 

modelos operacionais para implementação de contramedidas, como rastreamento de 

contatos, além do tratamento.  

É indicado que a RAS seja capaz de realizar testes para limitar a transmissão e 

surtos nas escolas. Conforme a nota técnica nº 10/SES/SUBVS-CELP/2021 (Processo Nº 

1320.01.0049678/2021-08), que trata das orientações referentes a testagem da COVID-

19, os/as trabalhadores/as da educação e estudantes, sintomáticos/as, estão inclusos no 

grupo prioritário para a testagem nos serviços da rede pública.   

Se um diagnóstico de COVID-19 for confirmado, as escolas podem ajudar as 

autoridades de saúde pública a determinarem os contatos próximos, que podem ser 

testados e isolados ou colocados em quarentena34. 

O Colégio de Aplicação João XXIII seguirá as orientações do Protocolo de 

Biossegurança da UFJF, no qual recomenda-se a elaboração quinzenal de relatórios 

situacionais como instrumento de monitoramento e avaliação do retorno das atividades. 

“Os relatórios serão elaborados pelas Comissões Locais de Biossegurança e direcionados 

aos Diretores nas Unidades Acadêmicas e Pró-reitores nas Unidades Administrativas da 

Instituição”.  

 

a) Triagem de sintomas e exposição à COVID-19: aplicativo BUSCO SAÚDE” 

 

Consiste na verificação diária do estado de saúde das pessoas que 

frequentam/adentram o Colégio, mais especificamente no rastreio de sintomas e do 

histórico de exposição ao coronavírus. Será feito por meio do aplicativo “Busco Saúde”, 

criado pela UFJF, no qual é necessário o cadastro dos/as professores/as, técnicos/as 

 
34 CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Operational Strategy for K-12 

Schools through Phased Prevention. 15 may 2021. Disponível em:  
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/operation-strategy.html . 

Acesso em: 14 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/operation-strategy.html
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administrativos/as em educação, bolsistas, terceirizados/as e estudantes, disponível no 

link: https://www2.ufjf/buscosaude/.  

A triagem de sintomas tem como objetivo reduzir a transmissão de uma pessoa 

potencialmente infectada para outras.  A triagem do histórico de exposição ao coronavírus 

tem objetivo de colaborar na prevenção/redução da propagação silenciosa do coronavírus 

(capta pessoas com infecção pré-sintomática ou assintomática que não sabem que estão 

infectadas).   

A triagem não é projetada para avaliar a gravidade da doença na pessoa com 

infecção, o risco da pessoa de desenvolver uma doença grave ou a necessidade da pessoa 

de procurar atendimento médico. 

Há limitações e desafios únicos ao ambiente escolar, para o uso do rastreamento 

de sintomas. As crianças infectadas com o vírus que causa COVID-19 têm maior 

probabilidade do que os adultos de serem assintomáticas ou de apresentar apenas 

sintomas leves e despercebidos. A porcentagem exata de crianças infectadas com o vírus 

que causa COVID-19, que são assintomáticas, ainda é desconhecida, mas estudos 

recentes sugeriram que cerca de 16% das crianças infectadas não desenvolvem qualquer 

sintoma35.  

Com base nas evidências disponíveis, o CDC (2020) não recomenda que as 

escolas realizem exames de sintomas para todos os estudantes do jardim ao ensino médio 

como rotina diária36. Contudo a triagem é uma camada adicional de mitigação, 

complementar às demais medidas, ainda que haja limitação em sua eficácia e, assim, 

equívocos nas informações obtidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
35 ASSAKER, Rita, et. al. Apresentando sintomas de COVID-19 em crianças: uma meta-análise de 

estudos publicados. BJA: British Journal of Anesthesia, 2020. 
36 https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html 

https://www2.ufjf/buscosaude/
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QUADRO 1- Triagem diária em casa 

 

 

Verifique se o estudante tem um desses sintomas antes de ir para a escola: 

 

✓ Temperatura acima de 37,5ºC ou febre mesmo não medida no termômetro (sensação de 
frio/calor, calafrios, sudorese);  

✓ tosse; 
✓ respiração ofegante ou falta de ar; 
✓ dor de garganta; 
✓ perda de paladar/olfato (não sente sabor ou cheiro); 
✓ nariz escorrendo; 
✓ nariz entupido; 
✓ mal estar geral; 
✓ cansaço; 
✓ diarreia; 
✓ enjoo; 
✓ vômito;  
✓ dor de cabeça; 
✓ dor no corpo; 
✓ conjuntivite (olhos vermelhos);  
✓ aparecimento de manchas avermelhas na pele.  

 

Verifique antes de ir para escola se o estudante: 

✓ Precisou usar de medicamento para febre nos últimos dias? 
✓ Teve contato com caso confirmado de COVID-19 nos últimos 14 dias?  
✓ Mora com uma pessoa com suspeita ou confirmação de COVID-19 nos últimos 14 dias? 

 

Se o estudante TEM algum dos sintomas acima ou respondeu SIM a uma pergunta 

anterior: 

✓ Mantenha-o em casa, não vá à escola; 
✓ Considere se o estudante precisa de atendimento de um profissional de saúde e um possível teste 

COVID-19. Busque a Unidade básica de saúde do seu bairro. Acione o “Busco Saúde”, pelo 

telefone (32) 2102-6342 ou pelo link (https://www2.ufjf/buscosaude/). Funciona de segunda a 

sexta-feira, das 8 às 18 horas. Caso tenha plano de saúde consulte o seu plano para receber 

informações sobre o fluxo de atendimento para casos suspeitos de Covid-19; 

✓ Entre em contato com a escola pelo WhatsApp da Enfermaria 3229-7619 ou e-mail 
escola.segura@ufjf.edu.br  e informe que o estudante está doente. A escola pode fazer algumas 
perguntas adicionais para ajudar a determinar quando é seguro para o estudante retornar à 
escola. 

 

Se o estudante NÃO apresenta nenhum dos sintomas acima e respondeu NÃO para as 

perguntas: 

✓ Vá para a escola normalmente. 
 

https://www2.ufjf/buscosaude/
mailto:escolasegura@ufjf.edu.br
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Mediante as considerações anteriores, a escola adotará, diariamente, antes de 

adentrarem à escola a aferição de temperatura para todos os membros da comunidade 

escolar/visitantes (apesar da baixa sensibilidade e especificidade para o rastreamento da 

COVID-19) devido ao caráter educativo de reforço à orientação da triagem domiciliar.  

Na escola os procedimentos de triagem presencial e acompanhamento dos casos suspeitos 

(na área de isolamento) serão conduzidos exclusivamente por profissional da enfermagem 

paramentado, seguindo as orientações37 em apêndice (Apêndice E - Orientações de 

triagem). 

 

b) Quando e por quanto tempo um estudante ou trabalhador/a deve ficar em 

casa? Decisões para um retorno seguro à escola. 

 

Segundo o Protocolo de Biossegurança da UFJF, a instituição deve afastar 

imediatamente das atividades presenciais, por 14 dias: 

I. Casos confirmados de COVID-19: a) indivíduo com exame laboratorial confirmando a 

COVID-19; b) indivíduo com síndrome gripal ou Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SRAG), o qual não foi possível investigação laboratorial específica e que tenha histórico 

de contato com caso confirmado laboratorialmente para a COVID-19 nos últimos 7 dias 

antes do aparecimento dos sintomas; 

II. Casos suspeitos da COVID-19: indivíduo que apresente quadro respiratório agudo com 

um ou mais dos sinais ou sintomas (febre, tosse, dor de garganta, coriza e falta de ar, 

dores musculares, cansaço ou fadiga, congestão nasal, perda do olfato ou paladar e 

diarreia);  

III. Contato de caso confirmado da COVID-19: indivíduo assintomático que teve contato 

com o caso confirmado da COVID-19, entre 02 dias antes e 14 dias após o início dos 

sinais ou sintomas ou da confirmação laboratorial, em uma das situações: a) ter contato 

durante mais de 15 minutos a menos de 1 metro de distância; b) permanecer a menos de 

1 metro de distância durante transporte; c) compartilhar o mesmo ambiente domiciliar; d) 

ser profissional de saúde ou outra pessoa que cuide diretamente de um caso de COVID-

19, ou trabalhador/a de laboratório que manipule amostras de um caso de COVID-19 sem 

a proteção recomendada.  

 
37 CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Screening K-12 Students for Symptoms 

of COVID-19: limitations and Considerations. Disponível em: https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-

ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html . Acesso em: 14 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html
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 A escola não exigirá resultados de testes ou atestado para o retorno à atividade 

presencial, mas aplicará o fluxograma em apêndice (Apêndice F - Critérios e tempo de 

afastamento individual das atividades presenciais), adotando os critérios de risco de 

exposição e presença (ou não) de sintomas de doença infecciosa.38  

         

c)   Medidas se um caso confirmado adentrar à escola39 

 

Em caso confirmado, recomenda-se o fechamento total ou parcial40 da escola por 

curto período, a depender das condições de isolamento implementadas no ambiente 

escolar. Quando houver disseminação na comunidade escolar, recomendam-se os 

seguintes procedimentos, independentemente do nível desta disseminação: 

- Reconhecido um caso de COVID-19 em alguém que esteve na escola, notificar 

imediatamente as autoridades locais de saúde e à UFJF;  

- Comunicar funcionários/as, pais e estudantes sobre as decisões de interrupção de 

atividades e a possível exposição à COVID-19, bem como de seu retorno;  

- Limpar e desinfetar completamente todo o ambiente, considerando orientações 

específicas. 

Sobre a suspensão temporária de aulas presenciais, três situações foram elencadas 

no protocolo do Estado de Minas Gerais (2020) como alerta para tomada de decisão 

imediata no ambiente escolar. Segundo este, a situação de ocorrência de caso de COVID-

19 deverá seguir os trâmites de notificação e deflagrar imediatamente as seguintes ações: 

 Situação 1 – Ocorrência de 1 ou mais casos suspeitos ou confirmados no qual os 

envolvidos convivam na mesma sala de aula e não tenham tido contato com outras 

turmas:  

• Ação: as aulas presenciais nessa sala serão suspensas por 2 semanas (14 dias) e 

todos os contatos próximos deverão ser monitorados durante esse período.  

 
38 Adaptado de: https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-

screening.html#flowchart e considerando estratégias de rastreamento de contatos 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-

plan/appendix.html#contact.  
39 Quando a escolar tiver conhecimento de que um caso confirmado adentrou a escola. 
40 Fechamento parcial envolve o bloqueio de uma sala/turma ou parte da escola. Neste caso, dispensar os 

estudantes e maioria de servidores/as por ao menos 2 a 5 dias, a fim de permitir que as autoridades locais 

de saúde entendam melhor a situação da COVID-19 que afeta a escola e ajudem a definir as próximas 

etapas incluindo, se necessário, uma suspenção prolongada das atividades a fim de interromper a 

disseminação da COVID-19. 

 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html#flowchart
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html#flowchart
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-plan/appendix.html#contact
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-plan/appendix.html#contact
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Situação 2 – Ocorrência de 1 ou mais casos suspeitos ou confirmados no qual os 

envolvidos sejam de salas diferentes ou tenham tido contato com outras turmas no 

mesmo turno escolar:  

• Ação: as aulas presenciais do turno escolar serão suspensas por 2 semanas (14 

dias) e todos os contatos próximos deverão ser monitorados durante esse período. 

Situação 3 – Ocorrência de 1 ou mais casos suspeitos ou confirmados no qual os 

envolvidos sejam de salas diferentes ou tenham tido contato com outras turmas em 

outros turnos:  

• Ação: as aulas presenciais na escola serão suspensas por 2 semanas (14 dias) e 

todos os contratos próximos deverão ser monitorados durante esse período;  

Ainda, se em uma mesma sala, ou um mesmo ambiente compartilhado houver 3 

ou mais casos confirmados será caracterizada situação de surto41, devendo ser notificado 

imediatamente, com período máximo de 24 horas, ao CIEVS Minas pelo telefone (31) 

97744-6983 ou (31) 98269-7893 e-mail: notifica.se@saude.mg.gov.br. Também será 

notificada a vigilância epidemiológica pelo telefone (32) 3690-7467 ou no final de 

semana pelo plantão (32) 98431-4053. 

 
41 Aglomerado de casos/surtos (cluster) caracterizado pela presença de um caso sintomático confirmado 

laboratorialmente e dois ou mais contatos próximos positivos/reagentes independente da presença de 

sintomas na mesma sala ou na escola. 

mailto:notifica.se@saude.mg.gov.br
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7 Sobre o retorno das atividades presenciais 

 

A retomada das atividades presenciais seguirá gradualmente e escalonadamente, 

progredindo em fases, passando por ações de acolhimento (Apêndice G - Acolhimento 

aos estudantes)42. 

 O retorno à atividade presencial é facultativo, isto é, a família decidirá e não 

precisará justificar sua decisão. Orientamos que estudantes do grupo de risco evitem as 

atividades presenciais.  

Caso a família opte em retornar com o estudante para a escola em meio ao 

processo, este não iniciará atividades presenciais imediatamente, devendo a família 

comunicar sua decisão de retorno formalmente à Coordenação com antecedência 

(Apêndice H - Declaração de responsabilidade para retorno das atividades presenciais), 

para que lhe sejam passadas orientações e data do retorno.  

O escalonamento é uma medida para impedir fluxo grande de pessoas em 

determinados horários e para evitar que diferentes grupos se encontrem/misturem. 

Sempre que possível a escola adotará a estratégia de bolhas que é uma técnica de 

agrupamento fixo, visando limitar a mistura de grupos, seja de estudantes seja de 

trabalhadores/as, a fim de minimizar a disseminação da Covid-19.43 A implementação de 

bolhas pode variar, dependendo da configuração e dos recursos. Tais como: a) manter 

grupos de estudantes juntos em uma sala de aula e fazer com que os professores alternem 

entre as salas; b) ao adotar uma abordagem híbrida, alguns grupos de estudantes e 

professores/as previamente definidos para o aprendizado presencial e outros para o 

aprendizado remoto. NÃO serão permitidas trocas de turmas entre os/as estudantes em 

hipótese alguma. 

No 1º dia de cada grupo serão realizados “acolhida” e orientações formais sobre 

as aulas, normas de funcionamento e biossegurança a serem adotadas nos diferentes 

ambientes da escola. É um momento de orientação/acolhimento/experimentação e 

reconhecimento. 

 
42 Proposta organizada pelo GT Saúde, vinculado à comissão de Infraestrutura, Saúde e Acesso Digital. 
43 CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Guidance for Operating Child Care 

Programs during COVID-19. https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-

childcare/schools-faq.html. Acesso em 14 ago. 2021. 

  

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/schools-faq.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/schools-faq.html


                                                                                                                                

32 
 

A primeira quinzena de retorno presencial seja destinada exclusivamente aos/às 

trabalhadores/as e servidores/as que, escalonadamente, farão treinamento e adequação 

dos postos de trabalho. 

O retorno presencial da Educação de Jovens e Adultos deve considerar suas 

especificidades. Uma delas é a forte atuação de estudantes da graduação e da pós-

graduação da UFJF na mediação das práticas pedagógicas de ensino por meio do 

Programa de Iniciação à Docência da EJA (PIDEJA44) e do Programa de Residência 

Docente, orientados por professores do Colégio. Por atuarem frente à mediação das 

práticas pedagógicas, a vacinação dos/as bolsistas é essencial45, sendo uma das camadas 

de proteção, somada às demais. 

 

7.1 Número de alunos e alunas por sala de aula/espaço escolar   

 

 Os cálculos que se seguem foram feitos considerando 100% de nossos estudantes, 

assim como o distanciamento recomendado bem como a adequação da ventilação. 

Contudo, é previsto que possa haver “não adesão” ao retorno escolar pelas famílias, por 

diversas causas. 

O retorno será gradual, escalonado e organizado em fases, conforme as descritas 

abaixo, considerando o risco de introdução do coronavírus na escola (indicado na tabela 

CDC). Com a realização das avaliações programadas, as condições podem ser alteradas.  

As avaliações programadas acontecem a cada 14 dias e o número de estudantes 

será variável por sala/turma. Inicialmente recomendamos grupos pequenos, de no 

máximo de 15 estudantes por sala de aula, seguindo tabela anexa (Apêndice C - 

Dimensionamento populacional dos espaços do Colégio de Aplicação João XXIII), 

conforme capacidade de cada espaço físico46. A ocupação deve sempre preservar o 

distanciamento obrigatório e a ventilação adequada. 

 

 

 
44 Em julho de 2021, a EJA compreende uma equipe com 20 (vinte) bolsistas do PIDEJA e 2 (dois) bolsistas 

da Residência Docente, orientados por 18 (dezoito) professores do quadro efetivo. 
45 Importante também destacar que os/as bolsistas não foram incluídos no cronograma de vacinação da 

Prefeitura de Juiz de Fora, de modo que muitos, no momento de aprovação do protocolo, não haviam 

iniciado o seu quadro de imunização. 
46 Esta capacidade foi dimensionada pelo estudo da ventilação, capacidade de ocupação e distanciamento 

linear, realizado pela PROINFRA. 
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7.2 Número progressivo de alunos e alunas frequentando as aulas presenciais 

 

O retorno gradual e escalonado é uma medida para impedir fluxo grande de 

pessoas em determinados horários e para evitar que diferentes grupos se 

encontrem/misturem. Está ordenado e progride em fases.  

A frequência semanal das turmas deve ocorrer baseada na obediência dos critérios 

para minimizar a transmissão, tais como: o distanciamento físico dos/as 

estudantes/assentos, ventilação das salas e número máximo de estudantes nas bolhas. A 

primeira quinzena de retorno presencial seja destinada exclusivamente aos/às 

servidores/as que, escalonadamente, farão treinamento e adequação dos postos de 

trabalho. 

 

A- 1ª Fase (primeiros 15 dias): 1/3 dos/as estudantes do Ensino Médio regular (aprox. 

90 estudantes/dia; total de estudante incorporados nesta fase: 180; somatório total dos/as 

estudantes: 180); 

A.1. Avaliação após 14 dias iniciais dessa fase. 

 

B- 2ª Fase (+ 07 dias): 1/4 dos/as estudantes do Ensino Fundamental 2 (aprox. 90 

estudantes/dia; total de estudante incorporados nesta fase: 360; somatório total dos/as 

estudantes: 630);  

B.1. Avaliação após os 14 dias. 

 

C- 3ª Fase (+ 07 dias): 1/5 dos/as estudantes do Ensino Fundamental 1 /dia (aprox. 90 

estudantes/dia, estudante incorporados nesta fase: 450; somatório total dos/as estudantes 

em aula: 1080);  

C.1. Avaliação após 14 dias. 

 

 

Obs. 1: As avaliações de 2 em 2 semanas são programadas e baseadas em indicadores de 

adesão às medidas protetivas e epidemiológicos já descritos. Podem resultar em 

manutenção, regressão ou progressão. Isto é, as fases podem durar mais de 14 dias ou 

podemos regredir no número de estudantes, caso seja indicado (Apêndice I - Critérios 

para avaliação do continuum de risco baseado em fatores internos). Além das avaliações 

programadas, teremos avaliação constante e, em caso de pessoas doentes ou surto na 

escola, ou mesmo de agravamento da transmissão local, pode ser necessária paralisação 

de atividades (parcial ou total) fora dos prazos da avaliação programada, de forma 

repentina. Isto é, as estratégias podem ser revisadas e adaptadas dependendo do nível de 

transmissão viral na escola e em toda a comunidade, pois isso pode mudar rapidamente. 

 



                                                                                                                                

34 
 

Obs. 2: Nas avaliações programadas, será feita análise para: 1. Possível escalonamento 

do uso de locais coletivos; 2. Observância do número de alunos/as; 3. Expansão do tempo 

de aula; 4. Retorno seguro de atividades que podem ter potencial para aumentar a 

exposição: dimensão de práticas corporais da educação física (que inclui esforço físico e 

respiração “pesada”), canto ou projeção de voz alta (durante a aula de teatro, música, 

entre outras atividades) 5. Demais adequações que se fizerem necessárias. 

 

7.3 Tempo de permanência na escola e horário de entrada e saída  

 

A) Inicialmente os alunos/as permanecerão por 3h diárias na escola. 

B) As entradas e saídas se darão da seguinte forma, considerando a higienização nos 

intervalos: 

• Ensino Médio Regular: 9 às 12 h  

• Ensino Fundamental 2: 8 às 11 h. 

• Fundamental 1: 14 às 17 h. 

 

HORÁRIOS PRÉDIO Ensino 

Fundamental 

Banheiros:  

6 coletivos+ 

6 individuais+ 

Enfermaria/banheiro 

PRÉDIO 

Ensino 

Médio 

Banheiros: 

3 coletivos 

Centro de 

Ciências 

 

Banheiros: 

2 coletivos+ 

1 PCD 

QUADRA/PÁTIO 

 

Lavatórios 

externos: 5 

6 às 8:30 ------ LIMPEZA  ---- LIMPEZA 

8 às 12  8 às 11h (3H) 

AULA EF2 

9 às 12 (3H) 

AULA EM 

9 às 12 h (3H) 

AULA EM 

Área de uso 

escalonado 

11:30 às 14 LIMPEZA  ----- ---- LIMPEZA 

14 às 17  14 às 17 (3H) 

AULA EF1 

LIMPEZA  ---- Área de uso 

escalonado 

17 às 19 LIMPEZA  ----- ----- LIMPEZA 

19 às 21 
 

*Funcionamento da 

Secretaria 

----- LIMPEZA Área de uso 

escalonado 

 

C) Horários de chegada e saída foram planejados, considerando: 1- não haver 

sobreposição entre turnos (saída da manhã não “encontrar” com a entrada da tarde, saída 
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da tarde não “encontrar” com a entrada da noite); 2- possibilitar a limpeza adequada e; 3- 

horários de menor utilização do transporte público, preferencialmente. 

D) Os “espaços de Confraternização” estarão com uso suspenso como tal (salas dos/as 

professores/as, parquinhos, departamentos, Grêmio, por exemplo);  

E) Serão realizadas 3 aulas/dia com até 2 intervalos diferentes: sendo 1 exclusivo para 

alimentação/troca de máscara e outro, para relaxamento e orientações, sempre com 

professor em sala e os alunos/as permanecendo em suas carteiras. O recreio não será 

tradicional, sendo reorganizado. 

 

7.4. Outras orientações 

 

✓ Não será permitido o compartilhamento do material escolar devido ao risco de 

contágio por fômites. As mochilas47 NÃO devem ficar no chão, ou podem ser 

penduradas nas cadeiras ou colocadas em ganchos ou escaninhos. Os armários 

estarão interditados e o material escolar não deve ser deixado no Colégio. 

✓ Quando houver queda de materiais ao chão, os mesmos devem ser recolhidos e 

higienizados com álcool à 70% antes de retornarem às mesas ou estojos, seguida 

da higienização das mãos.  

✓ Ainda sobre materiais, as folhas que, por vezes, são geradas na reprografia e 

distribuídas cotidianamente aos/às aluno/as devem ser evitadas, priorizando o uso 

de livros didáticos individuais (de cada estudante) e disponibilização de materiais 

on-line. Quanto às que não podem ser suspensas, orienta-se a manipulação 

criteriosa, após a higienização das mãos e distribuídas aos/às alunos/as pelo 

professor. 

✓ Não será permitido alimentação em sala de aula, fora do horário preestabelecidos.  

✓ Aulas de canto e com instrumentos de sopro serão suspensas. 

✓ Os/As alunos/as podem vir a se ausentar com mais frequência devido ao 

adoecimento ou morte de familiares, neste caso, solicita-se às famílias que 

comuniquem à escola a razão da ausência do/a estudante. 

 

47 As mochilas não devem ser colocadas no chão dos meios de transporte e recomenda-se evitar mochila de 

rodinha. 
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✓ A escola, por meio multidisciplinar, deverá monitorar os estudantes e as ausências 

deverão ser reportadas pelos professores às Coordenações, que tomarão as 

providências necessárias.  

✓ Durante o período escolar, o/a aluno/a que apresentar sintomas de COVID-19 

deve ser encaminhado diretamente para enfermaria, sem passar pela Coordenação 

de Segmento. Outras situações devem ser avaliadas pela Coordenação de 

Segmento e, se necessário juntamente com a equipe de enfermaria, e, quando 

recomendado, os estudantes serão encaminhados para casa pela Coordenação, a 

fim de evitar contato entre pessoas com suspeita de COVID-19 com outros tipos 

adoecimentos. Não havendo atendimento a estudantes com possíveis sintomas de 

COVID-19, a enfermaria segue o funcionamento normal. 

  



                                                                                                                                

37 
 

8 Profissionais da higiene e limpeza 

  

Os/As trabalhadores/as de limpeza e higiene são fundamentais para o 

funcionamento do Colégio e, neste momento, são de vital importância na prevenção à 

COVID-19, pois a possibilidade de transmissão por fômites não é inexistente. 

Ainda que estudos demonstrem o baixo risco de transmissão por fômites, 

geralmente, cada contato com uma superfície contaminada tem menos de 1 em 10.000 

chances de causar uma infecção48.  

Embora o risco de exposição da equipe de limpeza possa ser considerado baixo se 

utilizados equipamentos de proteção, a natureza do trabalho que desempenham (limpeza 

de banheiros, enfermaria e diversos ambientes), a carga horária diária e a pouca 

familiarização com determinados equipamentos de proteção individual (EPI) colocam 

estes/as trabalhadores/as em uma condição que exige atenção e cuidado redobrados. 

Assim indica-se: 

 ●       Aumento do contingente de funcionários, devido ao acréscimo exponencial de suas 

tarefas (antes da pandemia eram 11 trabalhadores/as) 49; 

●        Reconhecimento da insalubridade para quem atuar na enfermaria/local reservado 

para casos suspeitos; 

●       Local adequados de alimentação (com rodízio), descanso e armazenagem de objetos 

pessoais, de limpeza e para reposição de insumos; 

 ●      Treinamento obrigatório (prático-teórico) prévio ao retorno das atividades escolares 

contemplando: uso de EPIs - especialmente para produtos saneantes de risco II -; técnicas 

de higiene e limpeza do ambiente (especialmente do banheiro e enfermaria); cuidados 

com produtos (tipos, não mistura, usos e armazenagem) e equipamentos de limpeza 

(tipos, usos, limpeza e armazenagem); pactuação da rotina de limpeza e técnicas de 

higiene das mãos. Estes treinamentos devem ser oferecidos por empresa especializada e 

supervisionado por profissional designado pela escola. Não permitir que funcionários 

não treinados atuem na escola. 

 
48 CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Science Brief: SARS-CoV-2 and 

Surface (Fomite) Transmission for Indoor Community Environments. Disponível em: 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/more/science-and-research/surface-transmission.html . 

Acesso em 14 ago. 2021. 
49 Considerando a necessidade de limpeza com maior frequência e mais detalhada, é preciso a ampliação 

do quadro destes/as trabalhadores/as, a fim de garantir a condição adequada da higienização de forma 

segura a todos/as nos espaços do Colégio. Esta situação também visa assegurar condições de trabalho, sem 

sobrecarrega-los em suas funções cotidianas. Esta situação está em tratativa com a PROINFRA/UFJF. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/more/science-and-research/surface-transmission.html
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Outras orientações: 

 - A equipe de limpeza deve usar luvas e aventais descartáveis para o processo de 

limpeza do banheiro, incluindo o manuseio de lixo; 

- Luvas e aventais devem ser compatíveis com os produtos desinfetantes em uso; 

- EPIs adicionais podem ser necessários segundo os produtos de limpeza / desinfetante 

usados e em caso de risco de respingos; 

- Luvas e aventais devem ser removidos com cuidado para evitar a contaminação do 

usuário e da área circundante; 

- Importante limpar/lavar as mãos após remover as luvas; 

- Os uniformes de trabalho devem ser acondicionados e lavados adequadamente. 

Importante higienizar as mãos após manusear a roupa usada; 

- As luvas devem ser removidas após a limpeza de uma sala ou área ocupada por pessoas 

com suspeita de COVID-19. Importante higienizar as mãos imediatamente após a 

remoção das luvas; 

- A equipe de limpeza deve relatar imediatamente ao supervisor violações no EPI, como 

rasgo nas luvas ou qualquer outra exposição potencial; 

- A equipe de limpeza e outras pessoas devem higienizar as mãos com frequência 

lavando-as com água e sabão por 60 segundos conforme técnica (Apêndice B - Orientação 

sobre higienização das mãos). Se não houver água e sabão e as mãos não estiverem 

visivelmente sujas, pode ser usado álcool à 70%. No entanto, se as mãos estiverem 

visivelmente sujas, sempre lavá-las com água e sabão. 

- A equipe também será responsável pela reposição de álcool em gel nos dispensadores e 

álcool líquido nos borrifadores (Apêndice J – Reposição de álcool em gel e líquido à 70%) 
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9 Estudantes 

 

As informações sobre a COVID-19 em crianças sugerem que as mesmas, quando 

infectadas, geralmente, apresentam sintomas leves. Dados individuais dos países e 

diversos estudos indicam que crianças e adolescentes com menos de 18 anos respondem 

por cerca de 8,5% dos casos notificados, com relativamente poucas mortes em 

comparação com outras faixas etárias. Em Juiz de Fora, até agosto de 2021, foram 

registrados 1364 casos confirmados em menores de 19 anos50 e 05 óbitos em menor de 

19 anos51.    

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde, em crianças, a infecção 

geralmente causa um quadro leve e são raros os casos de quadro grave de COVID-1952. 

Embora, estudo em crianças na China aponta que o número de crianças hospitalizadas 

com COVID-19 tenha sido bastante baixo em comparação com os adultos, um terço das 

crianças hospitalizadas com COVID-19 foram internadas na unidade de terapia 

intensiva53. Vale também registrar que ocorrem casos raros e graves de Síndrome 

Inflamatória Multissistêmica Pediátrica (SIM-P) em crianças54. Até agosto de 2021, em 

Minas Gerais, foram notificados 145 confirmados desta síndrome e 3 óbitos, sendo 82% 

em crianças e jovens sem comorbidades e acometendo, principalmente, as faixas etárias:  

48,0% de 0 a 4 anos e 37,2% de 5 a 9 anos. Juiz de Fora registrou 1 caso confirmado da 

SIM-P55 que culminou na morte de um menino de 9 anos sem comorbidades. Portanto é 

imprescindível para o retorno presencial das atividades escolares o município ter 

 
50 PREFEITURA DE JUIZ DE FORA. Painel Covid-19. Disponível em: 

https://sgeopjf.maps.arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/f3db73f9968d4148bf40bc9381203fa1. 

Acesso em: 05 ago. 2021. 
51 PREFEITURA DE JUIZ DE FORA. Óbitos por Covid-19: dados referentes a moradores de Juiz de 

Fora. Disponível em: https://covid19.pjf.mg.gov.br/arquivos/obitos_covid19_jf.pdf . Acesso em: 03 ago. 

2021. 
52 ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Considerações para medidas de saúde pública 

relacionadas a escolas no contexto da COVID-19. Anexo às Considerações para o ajuste de medidas 

sociais e de saúde pública no contexto da COVID-19. 14 de setembro de 2020. Disponível em: 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-

1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y. Acesso em: Acesso em 14 ago. 2021. 
53 DONG, Y. et al. Epidemiology of COVID-19 among children in China. Pediatrics, v. 145, n. 6, 

Disponível em: https://pediatrics.aappublications.org/content/145/6/e20200702. Acesso em: 4 ago. 2021. 
54 Tem sido reportada a ocorrência de Síndrome Inflamatória Multissistêmica em Crianças ou Pediátrica 

(SIM) associada ao COVID-19, quadro grave que pode evoluir com complicações cardíacas, pulmonar, 

renais, neurológicas, da pele, dos olhos e de órgãos gastrointestinal. CENTERS FOR DISEASE 

CONTROL AND PREVENTION. Disponível em: https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-

ncov/faq.html#School-Dismissals-and-Children. Acesso em: 03 ago. 2021. 
55 BOLETIM epidemiológico. 03 de agosto de 2021. Disponível em: 

https://coronavirus.saude.mg.gov.br/images/1_2021/08-agosto/BOLETIM_SIMP_SE_30.pdf . Acesso em 

04 ago. 2021. 

https://sgeopjf.maps.arcgis.com/apps/opsdashboard/index.html#/f3db73f9968d4148bf40bc9381203fa1
https://covid19.pjf.mg.gov.br/arquivos/obitos_covid19_jf.pdf
https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y
https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/faq.html#School-Dismissals-and-Children
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/faq.html#School-Dismissals-and-Children
https://coronavirus.saude.mg.gov.br/images/1_2021/08-agosto/BOLETIM_SIMP_SE_30.pdf
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disponibilidade de leitos pediátricos para COVID-19, tanto de enfermaria quanto de 

UTI, particularmente leitos SUS.  

Ressalta-se que assim como em adultos, doenças preexistentes parecem ser um 

fator de risco para quadro grave e internação em UTI entre as crianças56.  

Retomar e manter o aprendizado presencial pode representar riscos para crianças, 

professores/as, gestores/as escolares e outros/as trabalhadores/as do ambiente escolar, 

bem como para suas famílias, particularmente, as famílias multigeracionais que possuem 

idosos/as e/ou pessoas com comorbidades. 

Em levantamento feito em junho de 2020 pela Escola57, através de um 

questionário on-line respondido por 97,6% de nossos estudantes/famílias, 32% dos/as 

estudantes se autodeclararam pertencentes ao grupo de risco, sendo o grupo de doenças 

respiratórias o mais prevalente (27%), os demais 5% representam em números absolutos: 

49 casos de obesidade; 21 de imunodeficiência; 15 com hipertensão arterial sistêmica; 11 

com doença renal; 7 com cardiopatia e 3 com diabetes tipo 1. Identificamos, também, que 

58,7% dos/as estudantes que não são do grupo de risco coabitam com familiares do grupo 

de risco, 22% dos/as estudantes residem em lares com idosos e os demais 36,7% 

representam comorbidades (as quatro mais prevalentes são hipertensão arterial, doenças 

respiratórias, obesidade e diabetes). 

Ainda não está totalmente elucidado até que ponto as crianças contribuem para a 

transmissão das novas variantes do coronavírus. Crianças pequenas parecem ser menos 

suscetíveis à infecção em comparação aos adultos, mas se tornam cada vez mais 

suscetíveis com a idade. Crianças menores de 10 anos parecem contrair menos o vírus e 

têm menor probabilidade de serem os principais transmissores da COVID-1958 quando 

comparadas a adultos e adolescentes, ainda não estando consideradas as novas variantes 

do vírus. A OMS adverte que, já a epidemiologia entre os adolescentes é mais parecida 

com a dos adultos64. Contudo, não se deve subestimar o potencial de contágio rápido que 

 
56 ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Considerações para medidas de saúde pública 

relacionadas a escolas no contexto da COVID-19. Anexo às Considerações para o ajuste de medidas 

sociais e de saúde pública no contexto da COVID-19. 14 de setembro de 2020. Disponível em: 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-

1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y. Acesso em: 14 ago. 2021. 
57 Levantamento já citado na introdução deste documento. 
58 Este dado deve ser reavaliado frente a novas variáveis do coronavírus, especialmente as que são mais 

contagiosas como a Delta. Algumas variantes do novo coronavírus são mais contagiosas, isto é, parecem 

se “espalhar” mais fácil e rapidamente do que outras variantes, o que pode levar a mais casos de COVID-

19. À medida que mais informações se tornarem disponíveis, é possível que, devido ao aumento dos níveis 

de transmissão na comunidade resultante de uma variante do coronavírus, as estratégias de mitigação e as 

orientações à escola possam precisam ser para levar em conta novas evidências sobre o risco de transmissão. 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y
https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52682/OPASWBRACOVID-1920112_por.pdf?sequence=5&isAllowed=y
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as crianças e jovens podem ter, especialmente por apresentarem quadros assintomáticos59 

ou oligossintomáticos e, principalmente, se coabitarem com pessoas do grupo de risco da 

COVID-19. O isolamento de crianças com COVID-19 é um desafio, especialmente 

inviável em famílias numerosas e em casas de poucos cômodos. Além disso, há 

preocupação além da escola, pois a criança pode contaminar e serem contaminadas em 

transportes públicos e vans escolares.  

No contexto da pandemia, as desigualdades têm se aprofundado, contudo a 

pandemia não pode ser um obstáculo para o direito à educação, especialmente, para os 

estudantes com necessidades educacionais especiais. Objetivando a continuidade dos 

estudos destes/as alunos/as o protocolo prevê uma aproximação com estes estudantes e 

famílias, prévia ao retorno das atividades, a ser realizada pelo setor de educação especial, 

que já possui vinculação e acompanhamentos destes estudantes/famílias. Nesse processo 

dialógico com a família serão definidas estratégias educacionais que zelem pelo 

acolhimento, aprendizagem e socialização, bem como garantam a segurança para um 

retorno presencial.  Para tal, caso seja necessário e pactuado com as famílias, a sala de 

recursos será mantida para atendimentos individuais com padrões de segurança. Estes 

serão agendados e intervalados em 30 minutos, para que se permita a ventilação e limpeza 

da sala entre usos.  

A Lei n.º 14.019, de 2020 estabelece que o uso de máscara será dispensado no 

caso de “pessoas com transtorno do espectro autista, com deficiência intelectual, com 

deficiências sensoriais ou com quaisquer outras deficiências que as impeçam de fazer o 

uso adequado de máscara de proteção facial, conforme declaração médica, que poderá ser 

obtida por meio digital, bem como no caso de crianças com menos de três anos de idade.”   

Para determinar se nossos estudantes devem/podem usar uma máscara, será 

avaliado com a família a capacidade de: 1- usar a máscara corretamente; 2- evitar tocar 

frequentemente na máscara e em seu rosto; 3- sugar, babar/ter excesso de saliva na 

máscara; 4- remover a máscara sem ajuda. Quando o estudante estiver impedido do uso 

de máscara consideramos que a rede de proteção respiratória não se concretiza 

eficientemente (ausência de controle de origem de filtração para proteção pessoal uma 

das partes) além disto, em geral, estes estudantes necessitam de auxílio e toque, 

 
59 HUANG, L, et. al. Rapid asymptomatic transmission of COVID-19 during the incubation period 

demonstrating strong infectivity in a cluster of youngsters aged 16-23 years outside Wuhan and 

characteristics of young patients with COVID-19: A prospective contact-tracing study. J Infect, v. 80, 

2020, e1–13. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/need-extra-precautions/people-at-higher-risk.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/need-extra-precautions/people-at-higher-risk.html
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inviabilizando o distanciamento de 1,5 m e, por vezes, durante o atendimento pedagógico 

é necessário que a porta da sala esteja fechada. Desta forma, nesta circunstância, o 

professor e mediador deverão utilizar máscara PFF260 e proteção ocular para proteção de 

ambos. O atendimento a esses/as estudantes será feito de forma individualizada, por 

agendamento. Os mediadores terão a menor rotatividade possível, tentando manter duplas 

homogêneas (aluno/a-mediador/a) para evitar múltiplas interações. O professor e 

mediador/profissional sempre adotarão todas as medidas de proteção preconizadas na 

escola e procederão à higienização das mãos no mínimo antes e após cada atendimento. 

Os materiais especiais serão minimizados e aqueles utilizados serão encapados 

com plástico para que seja feita a higienização entre os usos. Sobre material individual, 

seguem algumas orientações (Apêndice K). 

 

 

  

 
60 MAXIMIZING fit for cloth and medical procedure masks to improve performance and reduce SARS-

CoV-2 transmission and exposure. Morbidity and Mortality Weekly Report, v. 70, n. 7, p.254–257, 

2021. Disponível em:  https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/70/wr/mm7007e1.htm?s_cid=mm7007e1_x . 

Acesso em: 15 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/70/wr/mm7007e1.htm?s_cid=mm7007e1_x
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10 Servidores e servidoras 

 

Será priorizada a manutenção de trabalho não-presencial para as atividades que 

possam ser realizadas remotamente. Para o trabalho essencialmente presencial deve-se 

formar grupos reduzidos e fixos, sempre que possível, diminuindo a rotatividade, sendo 

imprescindível a redução/reorganização da escala de trabalho.  

O tempo de trabalho presencial dos/as professores/as é restrito à duração da 

atividade com estudante (aula presencial). Demais atividades permanecem de forma 

remota, tais como: aulas remotas, orientação de bolsistas, correção de atividades/provas, 

preparação e planejamento de atividades, avaliações, dentre outras.  

Assim, minimiza-se o risco de contágio ao reduzir o tempo de exposição, as 

interações com outros/as trabalhadores/as, a retirada de máscara para 

alimentação/hidratação e o uso de espaços coletivos como salas de departamentos e 

banheiros. 

Docentes e TAEs estarão orientados a permanecer em casa se apresentarem 

sintomas da COVID-19 e a procurar atendimento médico. Será monitorado o 

absenteísmo. 

A vacinação contra Influenza (gripe) é fortemente recomendada pelo Organização 

Mundial de Saúde (OMS), sendo os professores grupo prioritário desta vacina.  

Especialmente aos docentes, recomenda-se ficar atentos a necessidade de troca de 

máscaras com maior frequência, caso perceba umidade, muitas vezes ocasionada pela fala 

contínua.  

A fim de melhor planejar as atividades presenciais é importante dimensionar o 

quantitativo de professores e TAEs e sua condição vacinal.   

Além disto, serão organizadas escalas de trabalho mínimo para os TAEs com 

priorização de grupos fixos. De acordo com setor serão implementadas ações e 

orientações específicas a fim de manter o distanciamento físico e a higiene com objetivo 

de mitigar risco de contágio pelo novo coronavírus. 

Algumas orientações: 

- Materiais de uso em sala de aula (giz, pincéis e apagador): serão individuais (a critério 

do/a servidora) ou higienizados a cada troca de professor com álcool líquido a 70% e 

pano.  

- Materiais (“fixos’): cabe aos/às servidores/as, sempre antes de utilizar algum 

equipamento, higienizar sua mesa, cadeira e demais materiais. O álcool e o pano estarão 
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disponíveis aos/as servidores/as nas coordenações de segmento em todos os turnos, 

acondicionado em borrifadores. É PROIBIDO deixar álcool em sala de aula ou em local 

acessível aos estudantes. Outros materiais como chaves, controles, caixa de giz, apagador, 

pincéis, etc também devem ser centralizados e entregues somente para servidores/as. 

- Distanciamento entre professor(a) e estudantes: respeitar o distanciamento demarcado 

em sala de aula: a área de circulação dos/as professores/as é de 0,5 metro de largura e tem 

comprimento de toda extensão da parede sala de aula na qual se fixa a lousa; a distância 

da área do/a professor/a para o primeiro estudante é de 1,5 metro (0,75+0,75).  

- Atendimento na carteira do/a estudante ou atendimento ao/à aluno/a em outros espaços 

deve seguir a indicação de pelo menos 1,5 metro de distância. Em caso, estritamente 

necessário de aproximação, indica-se o uso de proteção ocular.   
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11 Outros 

 

11.1 Visitantes e familiares 

 

Entrada permitida somente em casos de agendamento ou acordada pela escola 

conforme autorização e aviso prévios. O uso de máscara e a aferição da temperatura são 

obrigatórios.  

O atendimento às famílias e requisição de documentos deve ser realizado 

prioritariamente por meios de tecnologias (à distância), somente em excepcionalidades o 

atendimento será presencial (com agendamento). O visitante aguardará na portaria até ter 

sua entrada autorizada. 

No caso de responsáveis que venham buscar os filhos fora do horário de saída, 

estes deverão informar sua chegada na portaria, que informará à Coordenação e um 

responsável da escola levará a criança até seu responsável, que deverá aguardar na entrada 

do Colégio. 

Evitar visitantes não essenciais, limitando a presença de pessoas para atividades 

em sala de aula. Será avaliada a entrada de pesquisadores, entregadores de refeições, 

correspondência, prestadores de serviços, entre outros.  

Em caso de excepcionalidade, os visitantes poderão adentrar na escola por 

agendamento seguindo as normas de segurança instituídas na escola61. 

 

11.2 Merenda 

 

As normas sanitárias se baseiam nas etapas do processo de trabalho do setor que 

envolve o recebimento e compra de gêneros alimentícios, a limpeza, a distribuição e boas 

práticas de manipulação. A alimentação será realizada em sala de aula, nos assentos 

dos/as estudantes, com supervisão do/a professor/a.  

Obs: A geladeira utilizada pelas quatro turmas de 1º ano do ensino fundamental será 

desativada. 

 

a) Recebimento e compra 
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1.    A qualidade da merenda está em processo de melhoramento e, pós pandemia, planeja-

se uma distribuição por demanda espontânea; 

 2.  Será fixado o horário e local de recebimento dos fornecedores de forma que eles não 

entrem no prédio e nunca adentrem na sala de merenda. Este horário não deve coincidir 

com o horário de alto fluxo de pessoas (como a entrada e saída dos/as estudantes). Desta 

forma, não serão recebidos produtos fora do horário estabelecido, sendo esta exigência 

inserida nos próximos termos de referência e também sendo orientada a portaria a não 

permitir a entrada fora do horário estabelecido. Também é importante manter um pequeno 

estoque de merenda para suprir dois ou três dias, garantindo a sua distribuição em todos 

os dias; 

3. Da mesma forma, os fornecedores passarão pela triagem e somente adentrarão no 

Colégio de máscara. 

 

b) Normas sanitárias de higienização dos gêneros alimentícios 

 

1. Haverá fluxo de recebimento e zoneamento de áreas, em área “suja” (de recebimento), 

área de limpeza e área limpa (armazenagem e distribuição), sem barreiras físicas, mas 

com demarcações (fitas adesivas no chão); 

2. Os produtos serão higienizados ANTES de serem armazenados e nunca deverão ser 

colocados no chão. Não será aplicada quarentena por não possuirmos espaço físico 

suficiente; 

3. O método de higienização de cada item conforme embalagem ou se alimento é in 

natura está indicado no Apêndice L (POP – Cozinha/Merenda 001- Higienização de 

embalagem ou alimento in natura); 

4. Produtos com embalagem secundária e terciária serão retiradas antes da higienização e 

armazenagem; 

5. No caso de alimentos refrigerados, também será adotada higienização ANTES da 

armazenagem no freezer (Apêndice L - POP – Cozinha/Merenda 001- Higienização de 

embalagem ou alimento in natura); 

6. As normas de higienização serão impressas, plastificadas e afixadas de forma visível 

no setor. 
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c) Limpeza do setor 

 

1. Normas sanitárias de higienização do freezer, prateleiras, bancadas, chão, paredes e 

outros utensílios estão descritas no POP – Cozinha/Merenda 002 - Higienização de 

instalações, equipamentos, móveis e utensílios (Apêndice M) 

 

2. Devido a questões sanitárias os registros serão realizados preferencialmente em 

computador, minimizando a presença de papel (item não higienizável) no setor.  Canetas 

não devem ser compartilhadas e será aplicado plástico filme no notebook para 

possibilitar a higienização conforme recomendação do Protocolo de biossegurança da 

UFJF. 

  

d) Distribuição dos alimentos 

 

Caixas de transporte e carrinho (especialmente na manopla) serão higienizados 

antes e depois da distribuição conforme protocolo POP - COZINHA 002 - Higienização 

de instalações, equipamentos, móveis e utensílios (Apêndice M). Será utilizada uma caixa 

vazia embaixo do carrinho para aumentar a distância do chão.  

 

11.3 Cantina 

 

A cantina ficará desativada na primeira fase de retorno das atividades presenciais, 

sendo avaliada a possibilidade de reabertura a cada fase. A atuação da cantina depende 

de prévia pactuação de normas junto à Comissão local de biossegurança do CAp. João 

XXIII. 

Funcionários devem seguir as mesmas medidas de segurança preconizadas pela 

escola e devem ser afastados imediatamente em casos de constatação ou suspeita de 

Covid-19, devendo ser comunicado à direção da unidade. 

Quando da retomada do seu funcionamento, é indicada a retirada dos produtos no 

balcão e seguir as normas abaixo: 

✓ Para retirada no balcão, quando em contato com o cliente, adotar barreira física 

como placa de acrílico, principalmente nos momentos de atendimento e 

pagamento; 

✓ Disponibilizar funcionário específico para receber os pagamentos; 
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✓ Espera e filas de pagamento devem assegurar distanciamento de 2 metros entre as 

pessoas, com as devidas marcações; 

✓ Não permitir o consumo de alimentos no local de modo a evitar aglomeração; 

✓ É vedada a entrada de pessoas externas, como entregadores, no local de 

manipulação dos alimentos; 

✓ A cantina auxiliará no controle dos fornecedores no que diz respeito ao 

cumprimento do uso de máscaras e estabelecimento de horário fixo e local de 

entregas (fora do horário de entrada, saída e recreio); 

✓ Todos os itens devem ser higienizados individualmente conforme POP- 

Cozinha/Merenda 001- Higienização de embalagem ou alimento in natura 

(Apêndice L) 

✓ O acesso a produtos será restrito aos funcionários, não devendo ficar em local de 

fácil acesso e manipulação pelos clientes (ex. freezer de picolé); 

✓ A higienização de superfícies, armários, prateleiras e freezers seguirá o POP – 

Cozinha/Merenda 002 - Higienização de instalações, equipamentos, móveis e 

utensílios (Apêndice M); 

✓ Açucareiros e outros dispensadores de temperos e afins ficam proibidos, sendo 

obrigatório a disponibilização de sachês de uso individual; 

✓ Ofertar talheres, pratos e copos descartáveis e, na impossibilidade, realizar a 

limpeza dos pratos e talheres como água e sabão, e posterior desinfecção com 

álcool a 70%, além de manter utensílios protegidos; 

✓ Realizar a limpeza e desinfecção de objetos e superfícies (balcão) que sejam 

tocados com frequência, utilizando água e sabão ou álcool à 70% no mínimo de 3 

em 3 horas, sendo sempre feita a limpeza entre turnos; 

✓ Reforçar as boas práticas na cozinha e reservar espaço para a higienização 

adequada e prévia dos alimentos como frutas, por exemplo; 

✓ Reforçar cuidados nas áreas de manipulação de alimentos e impedir atos que possa 

contaminar os alimentos, como comer, fumar, tossir, espirrar, coçar, tocar o nariz, 

orelhas ou boca, usar o celular ou realizar outros hábitos inseguros; 

✓ A utilização de toucas pelos funcionários será obrigatória para atividades que 

envolvam a preparação e entrega de alimentos; 

✓ Intensificar a atenção e o cuidado no cumprimento das boas práticas de 

manipulação de alimentos de acordo com a legislação em vigor (RDC ANVISA 
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216/04), incluindo higienização das mãos e antebraços com água, sabonete líquido 

inodoro e agente antisséptico após a secagem das mãos em papel toalha; 

✓ Higienizar as mãos com água e sabão ou álcool gel a 70% com periodicidade 

mínima a cada 2 horas e sempre antes de pegar o produto para entrega e após o 

recebimento pelo cliente; 

✓ Lavar, a cada 30 minutos, com água e sabão os utensílios utilizados nos serviços 

de atendimento ao público deste setor, como espátulas, pegadores e similares, 

higienizando-os completamente, principalmente os cabos. 

 

11.4 Enfermaria 

 

Os profissionais atuarão, considerando demandas e situações: 

• Os atendimentos na enfermaria estarão voltados exclusivamente para pessoas 

com suspeita de COVID-19 até que elas possam se retirar da escola com 

segurança; 

• Triagem; 

• Elaboração quinzenal dos relatórios e avaliação em conjunto com a Comissão 

Local de Biossegurança; 

• Revisão dos protocolos em conjunto com a Comissão Local de Biossegurança; 

• Orientação à comunidade sobre as medidas protetivas em conjunto com a 

Comissão Local de Biossegurança; 

• Acompanhamento e monitoramento de casos suspeitos ou confirmados; 

• Monitoramento das causas de absenteísmo em conjunto com as Coordenações e 

Comissão Local de Biossegurança; 

• Atendimento de dúvidas e comunicação por canal de WhatsApp e e-mail com 

toda a comunidade; 

•  Aquisição de insumos da enfermaria. 

 

Além disto, a enfermaria foi ampliada e teve seu espaço reorganizado62 de forma a 

minimizar o número de objetos no local e garantir o distanciamento. 

 

 

 
62 Espaço em processo de reorganização reforma pela PROINFRA, com necessidade de finalização. 



                                                                                                                                

50 
 

11.5 Recomendações Gerais 

 

• Adequar as aulas nas quais os/as alunos/as provavelmente estarão em contato 

próximo, por exemplo, de educação física, de música, de dança e em 

laboratórios; 

• Espaços com aulas subsequente, tais como laboratórios, quadras, parquinho, 

telemática, devem respeitar intervalo de tempo entre usos de no mínimo 30 

minutos (15 minutos depois e 15 minutos antes) com portas e janelas abertas 

para arejamento e para a higienização entre os usos por turmas/bolhas 

diferentes63;   

• Está vedada a utilização de espaços sem ventilação; 

• Evitar o uso do banheiro e bebedouros por grandes grupos (por exemplo, 

coordenar estratégias de escalonamento para evitar o uso nos períodos críticos 

de aglomeração no banheiro: logo após o lanche, durante o recreio e na saída 

das aulas); 

• Não entrar nos banheiros portando pertences. Não é permitido escovar os 

dentes, ou passar fio dental ou bochechar nos lavatórios da escola. Após a 

utilização do vaso sanitário, fechar a tampa antes de acionar a descarga, para 

diminuir o aerossol. Caso precise assoar o nariz, fazê-lo em lenço de papel, 

em local aberto, higienizando as mãos antes e após a ação; 

• Limitar a utilização de bebedouros somente à coleta de água em garrafas ou copos 

individuais ou descartáveis, sendo vedado o uso de bebedouros de jato inclinado. Se 

possível, trazer de casa uma garrafa de água já cheia, de uso individual; 

• A plataforma de elevação (elevador) comportará apenas 01 pessoa adulta por vez. 

Assim, como estudantes/crianças não podem utilizar o equipamento sozinho, os 

estudantes com deficiência de locomoção ficarão impedidos de acessar as salas de 

aula no andar superior, devendo estas serem transferidas para o pavimento térreo. A 

higienização do interior da plataforma será realizada posteriormente ao uso, 

principalmente no painel, que deve já estar revestido por plástico filme antes do uso. 

• Não serão realizadas competições esportivas. Especialmente, de esportes coletivos 

com participação de pessoas externas; 

 
63 ROADMAP to improve and ensure good indoor ventilation in the context of COVID-19. Disponível em: 

https://www.who.int/publications/i/item/9789240021280 . Acesso em: 15 ago. 2021. 

 

https://www.who.int/publications/i/item/9789240021280


                                                                                                                                

51 
 

• Extremamente recomendável a manutenção de ambiente bem-ventilado, onde haja 

corrente de ar, sempre mantendo portas e janelas abertas; 

• Adaptar as aulas para que não haja contato físico entre estudantes, ou entre aluno/a e 

professor/a; 

• Não realizar atividades em duplas, trios ou grupos, a menos que as medidas de 

distanciamento físico possam ser garantidas; 

• Não utilizar ventiladores, climatização e espaços sem ventilação. 
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12 Considerações Finais 

 

Este protocolo foi construído coletivamente em meio a ampla discussão no âmbito 

escolar, considerando o contexto atual da COVID-19, sendo necessárias reavaliações 

constantes. 

As medidas protetivas apresentadas e defendidas neste documento visam mitigar 

riscos de contágio enquanto houver circulação do novo coronavírus. Assim, pode ser 

necessário manter as medidas de proteção ou flexibilizá-las de acordo com o cenário 

epidemiológico. 

A escola está se preparando para receber a comunidade com 

cuidado e segurança buscando a garantia do direito à educação, mas, sobretudo, 

respeitando o direito à vida.   
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Apêndice A - Orientações sobre máscaras faciais de tecido 

 

É obrigatório o uso de máscara de tecido para entrar e permanecer na escola. 

As máscaras funcionam melhor quando todos as usam. Elas são uma barreira para 

propagação do coronavírus, especialmente frente as novas variantes mais contagiosas. 

As pessoas que estão doentes ou sabem que têm COVID-19 devem se isolar em 

casa. Mas a COVID-19 pode ser transmitida por pessoas que não apresentam sintomas e 

não sabem que estão infectadas. Destacamos que a máscara ajuda a parar essa 

transmissão.  

Use sua máscara desde a saída de casa, principalmente no transporte e durante 

todo o tempo em que estiver na escola.   

A máscara será trocada, no máximo, em 3 horas e não dispensa outras medidas 

como o distanciamento e higiene das mãos. Mesmo quem já teve COVID-19 ou foi vacinado 

tem de usar máscara. 

  
●     Guarde a máscara usada em um saco plástico fechado (use o saco apenas para esta 

finalidade). Chegando em casa, faça a limpeza da máscara;  

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/more/masking-science-sars-cov2.html
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• Máscaras não podem ser compartilhadas; 

 ●     Não coloque a máscara em volta do pescoço ou na testa; 

●     Para colocar ou remover, manuseie sempre pelo elástico, não toque na parte 

frontal da máscara. Se acontecer, higienize as mãos imediatamente. 

 

Quais tecidos são recomendados para a confecção de máscaras de tecido?  

 

Nem todas as máscaras oferecem a mesma proteção. O quão bem uma máscara se 

ajusta, quão bem ela filtra o ar e quantas camadas ela tem são fatores importantes a serem 

considerados ao escolher qual máscara usar. Fio para ajuste no nariz (uma tira de metal 

na parte superior da máscara) pode ajudar a evitar o vazamento de ar na parte superior da 

máscara. Os fios do nariz também podem ajudar a evitar o embaçamento dos óculos. Para 

obter um bom ajuste, certifique-se de dobrar o fio do nariz sobre o nariz para se ajustar 

ao seu rosto. 

As máscaras devem ter três camadas:  

1) uma camada mais interna feita de material hidrofílico, ou seja, tecidos que absorvam 

água, para a absorção imediata das gotículas (por ex., algodão ou misturas de algodão); 

2) uma camada mais externa feita de material hidrofóbico, que não absorva facilmente 

os líquidos, ou seja, material externo sintético (por ex., polipropileno, poliéster ou 

misturas desses materiais), para limitar a contaminação externa por penetração até o 

nariz e a boca do usuário;  
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3) uma camada intermediária hidrofóbica feita de material sintético não tecido, como 

polipropileno, ou uma camada de algodão, para melhorar a filtração ou reter gotículas.64 

 

 

Higienização das máscaras de tecido  

 

As máscaras de tecido podem ser reutilizadas e, para garantia de segurança, devem 

ser higienizadas da seguinte forma:  

1. As máscaras de tecido devem ser lavadas separadamente das roupas;  

2. Inicialmente, lavar com água e sabão neutro, esfregando manualmente;  

3. Ferva a máscara por um minuto ou deixe de molho em água com hipoclorito de 

sódio (diluir 2 colheres de sopa em 1 litro de água) por 20 a 30 minutos;  

4. Enxaguar bem em água corrente;  

5. Torcer levemente e deixar secar;  

6. Após secar, passe-a com ferro quente;  

7. Guardar em um recipiente fechado limpo (pote, saco, sacola);  

8. Carregar sempre consigo a quantidade suficiente de máscaras para o período 

que permanecer na escola e no trajeto. Esteja atento às questões: 

 
64 ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Uso de máscara no contexto da COVID-19: orientação 

provisória 1º de dezembro de 2020. Disponível em: 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/53101/OPASWBRAPHECOVID-

1920162_por.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 09 de fev. 2021. 
 
 

https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52254/OPASWBRACOVID1920071_por.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52254/OPASWBRACOVID1920071_por.pdf?sequence=1&isAllowed=y


                                                                                                                                

63 
 

- Observe se a máscara não apresenta danos (perdeu o ajuste, deformação, 

desgaste, furos, etc.), se sim, você precisará substituí-la;  

- As máscaras de TNT não podem ser lavadas e devem ser descartadas após o uso; 

- Não é recomendado o uso de máscaras com válvulas de expiração ou aberturas 

(como as de crochê ou tricô). O orifício no material pode permitir que suas gotículas 

respiratórias escapem e alcancem outras pessoas65; 

- Protetores faciais ou óculos de proteção não substituem as máscaras. Os óculos 

não cobrem o nariz e a boca. Os protetores faciais não são tão eficazes para proteger as 

pessoas ao seu redor contra as gotas respiratórias. As proteções faciais têm grandes 

lacunas abaixo e ao lado do rosto, por onde as gotículas respiratórias podem escapar e 

atingir outras pessoas ao seu redor; 

- As máscaras de tecido podem ser lavadas e reutilizadas regularmente, entretanto, 

recomenda-se evitar mais que 30 (trinta) lavagens. 

A máscara faz parte de um conjunto de medidas, juntamente com a higiene das 

mãos, distanciamento físico, etiqueta respiratória e outras medidas que são todas 

necessárias e se reforçam. 

  

 
65 https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/cloth-face-cover-

guidance.html#feasibility-adaptations 

CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Improve the fit and filtration of your 

mask to reduce the spread of COVID-19. Disponível: https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-

ncov/prevent-getting-sick/mask-fit-and-filtration.html . Acesso em 15 ago. 2021. 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/cloth-face-cover-guidance.html#feasibility-adaptations
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/cloth-face-cover-guidance.html#feasibility-adaptations
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/mask-fit-and-filtration.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/prevent-getting-sick/mask-fit-and-filtration.html
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Apêndice B – Orientação sobre higienização das mãos 

 

Momentos para higiene das mãos 

(a ideia é não trazer e nem levar o vírus consigo!) 

 

- Antes de sair de casa: Lavar as mãos e o rosto com água e sabão;  

- No deslocamento: levar álcool em gel a 70%, caso precise realizar a higienização das 

mãos no caminho, ATENÇÃO crianças menores de 5 anos não devem portar álcool pelo 

risco de acidente; 

- No cotidiano escolar: 

  “Na rotina”, estão previstas no mínimo 7 higienizações das mãos, enumeradas a 

seguir: 

1. Ao entrar no Colégio 

2. Ao entrar da sala de aula  

Momento merenda 

3. Depois de retirar a máscara/Antes de comer 

4. Depois de comer/Antes de colocar a máscara limpa 

5. Depois de colocar a máscara 

6. Ao sair da sala  

7. Ao sair do Colégio 

 

* Outros momentos de higiene das mãos: 

- Ao entrar e ao sair dos setores, por exemplo, cantina, laboratórios, biblioteca, 

enfermaria, secretária, coordenação, comunicação, quadra, Núcleo de Apoio ao 

Estudante, salas de artes, sala de recursos; 

- Após tossir, espirrar ou assoar o nariz; 

- Imediatamente caso encoste na máscara acidentalmente; 

- Antes e após tocar em objetos, superfícies e utensílios de uso comum (computadores, 

maçanetas, dinheiro); 

- Antes e depois de alimentar-se; 

- Antes e depois de colocar a máscara; 

Momento da merenda, é 

crítico para contágio, 

devido aos estudantes 

estarem sem máscara, por 

isso, será feito em sala de 

aula no assento do/a 

estudante 

 

Ainda de máscara, aluno/a pega o lanche da escola na 

carteira e/ou seu lanche “de casa” e garrafa de bebida na 

mochila, a embalagem para máscara usada, a embalagem 

com a máscara limpa e, se tiver, seu álcool gel os põem 

sobre a carteira. Retira a máscara e guarda na embalagem 

de máscara usada.  

Coloca o resíduo do lanche na lixeira. 
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- Antes e depois de utilizar o banheiro.  

Se as mãos estiverem sujas, tem de lavar com água e sabão! Álcool não vai 

resolver. 

Como higienizar as mãos corretamente66 

 

 

 
66 Cartaz “Como fazer higiene das mãos com preparação alcoólica e com 

sabonete líquido e água”. Será afixado sobre os lavatórios plastificado. Fonte: Brasil. 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do Paciente em Serviços de 

Saúde: Higienização das Mãos / Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: 

Anvisa, 2009. p. 66-70.  
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Apêndice C - Dimensionamento populacional dos espaços do colégio de aplicação 

João XXIII 

 

A capacidade mMáxima dos espaços foi definida baseada em estudo e visitas 

técnicas realizadas pela PROINFRA e Comissão de Infraestrutura e Saúde (CIS/UFJF), a 

partir da planta baixa do CAp. João XXIII, considerando os seguintes critérios: 

distanciamento mínimo recomendado no Protocolo de Biossegurança da UFJF; garantia 

de área de circulação para o professor; aproveitamento máximo da dimensão espacial da 

sala; e condição de ventilação. Seguem os dados referentes à capacidade máxima de cada 

espaço e a organização dos mesmos. 

 

Capacidade – Prédio Ensino Fundamental 

 

Ensino Fundamental 

 Ambiente Capacidade máxima 

Subsolo Gabinete Professor Física 1 pessoa 

Sala Professores 1º Ano 1 pessoa 

Té
rr

e
o

 

Ginasinho 27 alunos e 1 professor 

4: Sala de Aula 1B 9 alunos e 1 professor 

5: Sala de Aula 1ª 7 alunos e 1 professor 

11: Departamento de Ciências Humanas 6 pessoas 

12: Departamento de Línguas Estrangeiras 5 pessoas 

13: Departamento de Letras e Artes 4 pessoas 

14: Departamento de Ciências Naturais 5 pessoas 

15: Departamento de Matemática 6 pessoas 

Secretaria 5 pessoas 

Gabinete da Direção 4 pessoas 

23: Enfermaria 4 pessoas 

31: Laboratório de Educação Musical 1 13 alunos e 1 professor 

39: Sala de Professores 8 pessoas 

40: Informática 8 alunos e 1 professor 

42: Ginástica/ Luta 18 alunos e 1 professor 

P
ri

m
e

ir
o

 P
av

im
e

n
to

 

49: Sala de Aula de Artes 6 alunos e 1 professor 

52: Sala de Aula 2A/ 6ª/ 6ºEJA 13 alunos e 1 professor 

53: Sala de Aula 2B/ 6B 13 alunos e 1 professor 

54: Sala de Aula 2C/ 6C 13 alunos e 1 professor 

55: Sala de Aula 5A/ 7A/ 8ºEJA 13 alunos e 1 professor 

56: Sala de Aula 5B/ 7B/ 9ºEJA 13 alunos e 1 professor 

57: Reuniões/ Coordenação Ensino Fundamental 2 pessoas 

60: Sala de Professores e TAEs 9 pessoas 

63: Sala de Aula 5C/ 7C 13 alunos e 1 professor 

64: Sala de Aula 4A/ 8A/ 2ºEJA 13 alunos e 1 professor 

66: Sala de Aula 4B/ 8B/ 3ºEJA 13 alunos e 1 professor 
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67: Sala de Aula Educação Especial 4 alunos e 1 professor 

68: Sala de Aula (a ser utilizada como 1º ano) 12 alunos e 1 professor 

69: Sala de Aula (a ser utilizada como 1º ano) 12 alunos e 1 professor 

70: Sala de Aula 3A/ 8C 13 alunos e 1 professor 

71: Sala de Aula 3B/ 9C/ 1ºEJB 13 alunos e 1 professor 

73: Oficina Literária 21 alunos e 1 professor 

74: Biblioteca (Atendimento) 2 pessoas 

75: Infocentro 5 pessoas 

 

 

Capacidade – Prédio Ensino Médio 

 

Ensino Médio 

 Ambiente Capacidade máxima 

Té
rr

e
o

 

Núcleo de Apoio Escolar (NAE) 1 pessoa 

Atendimento e Estudos 1 pessoa 

3: Sala de Aula 1A 13 alunos e 1 professor 

4: Sala de Aula 13 alunos e 1 professor 

7: Sala de Aula 1C 12 alunos e 1 professor 

P
ri

m
e

ir
o

 
P

av
im

e
n

to
 

11: Coordenação Ensino Médio 2 pessoas 

12: Sala de Aula 2A 13 alunos e 1 professor 

13: Sala de Aula 2C 10 alunos e 1 professor 

14: Sala de Aula 3A 13 alunos e 1 professor 

15: Sala de Professores e Servidores 4 pessoas 

18: Sala de Aula 12 alunos e 1 professor 
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Organização – Prédio Ensino Fundamental 
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Organização – Prédio Ensino Médio 
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Organização – Salas 
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Apêndice D – Instrução de limpeza dos sanitários 

 

 Utilizar EPIS: touca descartável, máscara cirúrgica, luva de borracha, avental 

descartável, calça comprida, sapato fechado; 

 Não fechar a porta e demarcar a limpeza com sinalizador e não permitir acesso 

enquanto estiver havendo limpeza; 

 Remover o lixo para os locais adequados, antes de iniciar a limpeza. Não se 

deve agitar os sacos de lixo; 

 Limpar espelhos com álcool 70% líquido; 

 Limpar espelhos, interruptores, válvula de descarga, maçanetas, portas, janelas, 

saboneteiras, dispensadores de papel toalha e de papel higiênico com fricção de álcool 

70% líquido; 

 Dispensar hipoclorito de sódio a 1% em toda a superfície dos vasos sanitários, 

das lixeiras, das pias/bancadas, chão e paredes deixando agir por 10 minutos; 

 Atenção: se houver sujidade visível, retirá-la com uma quantidade suficiente de 

papel toalha, limpar com água e sabão e somente depois proceder aplicação do hipoclorito 

de sódio a 1% por 10 minutos; 

 Esfregar pias e bancadas com esponja e hipoclorito de sódio a 1%, e enxaguar 

com a água da própria torneira; executar movimentos da extremidade para o centro da 

cuba; 

 Esfregar o piso com vassoura, principalmente os cantos (retirar as lixeiras do 

box e dos cantos para permitir a limpeza); 

 Quando houver dispositivo de saída de água (ralos), utilizar lavagem com água, 

das paredes, do chão e da parte externa dos vasos sanitários e as tampas e da lixeira.  

 Lavar a parte  interna do vaso sanitário somente com escova própria de vaso 

sanitário, que deve ser mantida imersa em solução de hipoclorito a 1% durante a limpeza; 

Atenção:  Jamais acionar a descarga com a tampa do vaso aberta, pois, pode ser 

formar uma nuvem de contaminação que demora a se dissipar. 

 Secar lixeira, superfícies e piso; 

 Reposicionar as lixeiras e colocar sacos de lixo; 

 Usar buchas de cores diferentes (pias / vasos sanitários), bem como, panos 

diferenciados para bancadas, portas, janelas e outros para chão, 

Atenção:  Os equipamentos de limpeza devem ser de uso exclusivo dos banheiros 

e panos, buchas e escovas devem ser deixados para desinfecção em molho de solução de 
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hipoclorito 1% por 10 minutos imediatamente após o uso (antes de seu enxague e 

secagem); 

 Descartar todas as soluções após o uso; 

 Realizar a lavagem e a desinfecção das luvas de borracha com água e sabão, 

seguida de fricção com álcool 70% líquido, ao término da limpeza; 

 Higienizar as mãos após a retirada das luvas de borracha; 

 Disponibilizar sabonete líquido, toalhas de papel junto ao lavatório das mãos, 

papel higiênico e repor tais insumos após a limpeza, no meio do turno e sempre que 

necessário; 

 Guardar os EPIs em armário separado dos pertences pessoais. 
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Apêndice E - Orientações de triagem 

 

✓ A triagem de sintomas não deve tentar identificar todos os sintomas 

conhecidos de COVID-19. Nenhum sintoma isolado indica que alguém tem COVID-19, 

e muitos sintomas da COVID-19 podem ocorrer quando uma pessoa não tem COVID-19 

ou qualquer doença infecciosa. Em vez disso, a triagem de sintomas será usada para 

determinar se um estudante atualmente tem uma doença infecciosa que ele possa 

transmitir a outras pessoas. Particularmente os sintomas: febre, dor de garganta, tosse, 

dificuldade respiratória, diarreia ou vômito e início de dor de cabeça, especialmente 

conjugada com febre. 

✓ A presença de qualquer um dos sintomas que geralmente sugere uma 

doença infecciosa e que o estudante não deve frequentar a escola, independentemente da 

doença ser COVID-19. Para alunos/as com condições crônicas, uma triagem positiva 

deve representar uma mudança de seu estado de saúde normal. Será considerada a saúde 

“normal” do/a estudante e avaliada a probabilidade de o estudante ter sido exposto ao 

coronavírus. 

Na ausência de profissionais de enfermagem não será realizada a triagem 

presencial. Para viabilizar a aferição de temperatura, sem que haja aglomeração de 

pessoas, o fluxo de entrada será organizado de forma a permitir a segurança de todos os 

envolvidos (rastreadores e comunidade escolar). 

Na triagem será verificado se a pessoa está usando máscara e de maneira a cobrir 

completamente boca e nariz; solicitada a higienização das mãos com álcool em gel 70% 

antes da entrada e verificada a temperatura com termômetro sem toque. O termômetro 

será  higienizado com algodão embebido em álcool 70% líquido, ao início e término dos 

turnos. Imediatamente após a desinfecção, deve-se higienizar as mãos com água e sabão 

ou álcool 70% em gel. 

Todos os dados da triagem e dos relatórios serão tratados com ética, 

confidencialidade e sigilo.  

 Estudantes que forem impedidos de adentrar a escola ou apresentarem sintomas 

durante as aulas aguardarão um responsável para buscá-lo, que deve vir imediatamente à 

comunicação que será feita por telefone. Ao estudante será fornecida máscara cirurgia 

tripla e aguardará em local isolado (enfermaria, com janela aberta e porta fechada) e o 

profissional de enfermagem que o acompanha utilizará os EPIs. Se houver múltiplos 

casos suspeitos todos permanecerão na enfermaria mantendo a máscara e o 
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distanciamento uma vez que não possuímos mais locais distintos para isolamento nem 

mesmo profissionais para acompanhamento de casos suspeitos concomitantes. Caso o 

estudante precise utilizar o banheiro enquanto espera a chegada do responsável, usará um 

banheiro separado (apesar de interno ao prédio) que será higienizado após o uso conforme 

instrução (Apêndice I). A enfermaria será limpa e desinfetada em seguida da saída do(s) 

caso(s) suspeitos.   
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Apêndice F - Fluxograma - critérios e tempo de afastamento individual das atividades 

presenciais 

 

 

Fluxograma adaptado de: https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-

childcare/symptom-screening.html#flowchart e 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-

plan/appendix.html#contact  

 

*Pesquisar o histórico de exposição, caso a pessoa utilize transporte coletivo e/ou desconheça se teve contato com caso 
confirmado será considerado resposta sim. Os dados são limitados tornando difícil definir com precisão "contato próximo;” assim 
fatores a serem considerados incluirão: contato começando 2 dias antes do início da doença (ou, para pacientes assintomáticos, 2 
dias antes da coleta da amostra de teste) até 14 dias após o início de sintomas do caso confirmado ou suspeito,  proximidade menor 
de 2 metros (a distância mais próxima provavelmente aumenta o risco de exposição), a duração da exposição 15 minutos 
cumulativos de exposição em 24 horas (tempo de exposição mais longo provavelmente aumenta o risco de exposição) ou contato 
físico direto, se o indivíduo infectado tem sintomas (o período próximo ao início dos sintomas está associado ao mais alto níveis de 
disseminação viral), se a pessoa infectada provavelmente geraria aerossóis respiratórios (por exemplo, estava tossindo, cantando, 
gritando) e outros fatores ambientais (aglomeração, ventilação adequada, se a exposição era interna ou externa). Não é 
recomendada a determinação diferencial de contato próximo para aqueles que usam máscaras de tecido. 
(https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-plan/appendix.html#contact). 

**Pessoa testada por RT-PCR fora do prazo (3º ao 7º dia de sintoma), ou apresentar outros testes será avaliada conforme:  
-se positivo (RT-PRC+,  RT-Lamp +, antígeno + ou IGM +) isolamento por 10 dias a partir do primeiro sintoma + melhora do 

siotoma + 24 h sem febre sem medicamentos antitérmicos ou se assintomático por 10 dias após a testagem e  
- se negativo permanecerá isolado por 14 dias após o último contato com caso suspeito/confirmado ou isolamento por 10 

dias a partir do primeiro sintoma+melhora dos sintomas +24 h sem febre sem medicamentos antitérmicos. 
 ***O tempo de isolamento pode ser superior a 14 dias dependendo da análise da situação. Durante o período de 

afastamento de atividades presenciais o estudante não terá prejuízos pois será ofertado ensino remoto e o/a trabalhador/a/bolsista 
ficará em atividade remota. 

 

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html#flowchart
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/community/schools-childcare/symptom-screening.html#flowchart
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-plan/appendix.html#contact
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/php/contact-tracing/contact-tracing-plan/appendix.html#contact
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Apêndice G – Acolhimento aos estudantes 

 

Introdução / contextualização 

 

Pensar em ações de acolhida no retorno ao colégio implica levar em 

consideração a realidade e a especificidade do público com o qual trabalhamos. Significa 

partir da experiência que os estudantes estão vivenciando ao longo desses meses de 

isolamento e considerar isso, para, da melhor maneira possível, pensar questões 

importantes para o retorno. 

Vamos receber estudantes que passaram por grande período de estresse e temos 

que ter conhecimento disso, para que esse contexto, de alguma forma, possa ser incluído 

na nossa prática diária e na nossa atenção a esse público. 

A escola é um local de socialização, de troca, de encontro. Espaço que 

certamente grande parte sente falta, por ter um lugar especial em suas vidas. Como lidar 

com esse âmbito, tendo em vista a necessidade de contato que os estudantes terão no 

retorno, mas também a importância dos cuidados e do distanciamento? 

É importante ter em consideração que a educação é algo que está relacionado e 

conectado à vida. A educação é a própria vida e suas inúmeras possibilidades. Nesse 

sentido, o que fizermos e como iremos atuar irá impactar nos estudantes, nas famílias e 

também em nós mesmos, enquanto seres relacionais e sociais. 

Diante disso, é importante saber que a saúde mental é um elemento central nesse 

momento de nossas vidas, e com o retorno às aulas ela será tão importante quanto as 

habilidades acadêmicas. Afinal, o que as pessoas sentem é parte fundamental de suas 

vidas, é o que gera as memórias afetivas, é algo que constitui sua relação consigo mesmas, 

com a instituição e com o grupo de pares e de trabalhadores/as, e também algo que 

possibilita a aprendizagem. 

 

Ações de acolhida / retorno ao colégio: ideias e propostas 

 

Tendo em vista o contexto atual imposto pela pandemia e suas implicações na 

saúde mental dos discentes, propomos ações de acolhimento com o intuito de viabilizar a 

construção de uma reaproximação dos/as estudantes com o colégio. Sendo assim 

destacamos as sugestões e diretrizes a seguir. 
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As ações devem ser articuladas entre as Coordenações, Núcleo de Apoio Escolar 

e Direção, por meio de ações estratégicas que levem em consideração a faixa etária e a 

especificidade dos públicos em questão; 

 

- É importante realizar ações que possam dar espaço a fala, à expressão dos 

sentimentos e que possam trabalhar o retorno, o vínculo e o pertencimento ao colégio; 

- O uso de atividades artísticas e culturais, com foco em atividades lúdicas. Tais 

como: o uso de histórias, o manejo de formas expressivas, o desenho, a pintura, os jogos 

criativos e cognitivos, considerando a amplitude de faixa etária; 

- O uso de murais com possibilidade de expressão de sentimentos de forma 

compartilhada, trazendo experiências, vivências, desafios e aprendizados desse momento 

de pandemia. 

-  Disponibilização de uma caixinha para àqueles e àquelas que não queiram se 

expor. Além disso, estabelecer um canal de expressão das experiencias e vivências, dos 

lutos e sofrimentos, sendo esses relatos destinados posteriormente à coordenação e ao 

núcleo com o intuito de fomentar as intervenções; 

- Proporcionar um ambiente enriquecido com estímulos e informações que sejam 

pertinentes às diferentes idades. A saber: cartazes de boas-vindas, expressões afetivas, 

aulas ao ar livre, uso pedagógico da música (inclusive com instrumentos musicais), uso 

de leituras específicas e de habilidades manuais como artesanato, dentre outras 

iniciativas, podem ser algumas das possibilidades; 

- Desenvolvimento de práticas corporais, adoção de espaços de práticas de 

relaxamento e autoconsciência, inclusive com ações de contato com a natureza, 

geralmente são fatores que se mostram positivos no manejo de estresse; 

- Estabelecer ‘projetos coletivos de trabalho’  priorizando o desenvolvimento de 

um trabalho multidisciplinar, abrangendo todas as áreas do saber, levando a produção de 

uma compreensão do contexto atual. Além disso, na execução desses projetos ressalta-se 

a necessidade de dar primazia  aos conhecimentos e às experiências de cada estudante 

nesse momento, corroborando assim, para a manutenção de um espaço  de troca e 

construção que viabilize ao discente assumir o papel de protagonista de seu próprio 

processo sociohistórico. 

 

Primeiros cuidados psicológicos 
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Num primeiro momento do retorno, será importante observar os indivíduos que 

demostrem expressões que são indicativos de um estado psicossocial compatível com 

estados de sofrimento, inadequação, estresse, dentre outros. Weide et all (2020) destacam 

alguns padrões e comportamentos inadaptativos, são eles: 

- não conseguir fazer as coisas do seu jeito; 

- não ter capacidade para lidar com os desafios; 

- não contar com o apoio necessário de pessoas que são, para elas, importantes. 

 

Um importante conceito que pode ser utilizado no momento é o de “primeiros 

cuidados psicológicos", que advém do campo da Psicologia das Emergências e 

Desastres.  

Trata-se de um conceito pensado como uma resposta humana e de apoio a um 

público em situações de fragilidade e vulnerabilidade. É uma forma de atenção e suporte 

a pessoas em vivências de ‘crise’. Crise é um conceito relacionado a momentos e 

situações existenciais de vulnerabilidade, escassez, desamparo e desorganização aguda. 

Não é uma forma de tratamento, nem algo necessariamente realizado por profissionais de 

psicologia. Trata-se da adoção de uma postura empática e acolhedora, com 

disponibilidade emocional e com uma abertura para escutar o outro que sofre e se 

relacionar com esse outro que sofre. Portanto, é algo que pode ser feito por outros 

profissionais, com respeito à segurança, à dignidade e aos direitos dos envolvidos e das 

envolvidas, e muito com base em observar (o olhar atento para perceber se há alguém 

com demanda de suporte), escutar (abordando pessoas e realizando perguntas sobre as 

preocupações e necessidades das pessoas) e aproximar (tentar ajudar as pessoas a resolver 

suas necessidades básicas, inclusive fornecendo informações sobre outros serviços de 

suporte e sobre direitos).  

Alguns princípios básicos dos primeiros cuidados psicológicos que podem ser 

destacados são: 

* SEGURANÇA: envolve tanto a segurança de quem oferece suporte, como a 

busca pela segurança de quem está em crise, acolhendo essa pessoa, de forma honesta e 

confiável, ajudando-a a se sentir segura e garantindo que seu ambiente esteja seguro; 

* CALMA: diante do desamparo, do medo e da insegurança que uma crise pode 

causar, é importante agir com calma, na tentativa de promover um espaço de maior 

equilíbrio para a pessoa, tentando construir algum conforto para essa pessoa.  
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* CONEXÃO: pessoas em crise passam por situações de desagregação, impacto 

e confusão, então é importante atuar buscando ajudar essas pessoas a se conectarem com 

uma rede de apoio, inclusive auxiliando a pessoa a buscar familiares e amigos de 

confiança, assim como redes de suporte profissional especializado.  

* SENSO DE AUTOEFICÁCIA E EFICÁCIA COMUNITÁRIA: diante da 

vulnerabilidade e do desamparo que emerge de uma crise, as pessoas se sentem 

vulneráveis e desprotegidas. Só que mesmo assim elas possuem autonomia e autoeficácia 

e devem ser ajudadas a encontrar suas próprias forças, aprendendo novas estratégias e 

reconstruindo seu caminho. 

* ESPERANÇA: uma crise pode trazer intensa desesperança e perda ou grande 

ameaça de sonhos e perspectivas, atuais e futuras. Nesse sentido, é importante ajudar a 

pessoa a resgatar a esperança, algum projeto ou ainda alguma perspectiva. A pessoa pode 

ser encorajada a se engajar em atividades construtivas e produtivas. 

Destacamos as ações de “primeiros cuidados psicológicos” como valioso recurso 

para o retorno dos discentes ao espaço escolar, sobretudo, após esse período de intensas 

mudanças. 

 

Acompanhamento de servidores e servidoras 

 

Os/As trabalhadores/as da educação são uma categoria exposta a diferentes 

níveis de estresse, sobretudo os docentes. Nesse sentido, Neves e Silva (2006), destacam 

a presença de mal-estar, sofrimento, estresse, esgotamento e depressão no exercício do 

trabalho docente. Jimenez et al. (2012) demonstram que os níveis de estresse se 

encontram menores quando existe apoio social, ademais observaram uma relação 

positiva entre satisfação laboral e apoio social. 

As mudanças impostas pelo isolamento social advindo da COVID 19 gerará 

impactos e desafios que serão melhor enfrentados por meio da solidariedade e apoio 

coletivo.  

Nessa perspectiva, considerando a segurança sanitária e a condição de 

aproximação entre as pessoas, pode-se propiciar espaços de encontro entre os diferentes 

grupos de servidores/as, para que tenham ali um canal de compartilhamento de 

experiências vivenciadas durante o período de pandemia. Pois, esses momentos que 

propiciam a fala e escuta, contribuem para a construção de novas ligações e vínculos com 

os pares de trabalho, atualizando conexões a partir do conhecimento dos desafios, dramas, 
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descobertas e experiências que os demais colegas passaram ao longo do período de 

confinamento. 

Este é um momento em que cada um poderia levar um lanche a ser 

compartilhado, assim como músicas, mensagens, pequenos textos e poesias a serem lidos, 

com conteúdos que expressem algo desse momento vivido. 

 

Acompanhamento de alunos e alunas 

 

No cenário do retorno dos/as estudantes, como pensar a relação de ensino e 

aprendizagem nesse contexto tão diferenciado e atípico? Uma vez que as funções 

cognitivas (memória, atenção, concentração, raciocínio, humor) que favorecem a 

aprendizagem dependem de elementos como a emoção, a motivação, dentre outros 

fatores. 

Diante das mudanças impostas pelo período de isolamento é provável que alguns 

estudantes apresentem sinais ambivalentes nesse retorno. Por um lado, alívio pelo retorno 

e reencontro com a escola, com as professoras e professores, com os amigos e as amigas. 

No entanto, em direção contrária sinais psicológicos específicos oriundos do longo 

período de rotina alterada, de isolamento social, de convívio com problemas de ordem 

social, econômica e psicológica. 

A escola viverá uma situação absolutamente atípica e inédita, pois, o que 

encontraremos não será como um retorno pós férias. Essa nova realidade exige dos atores 

escolares novas posturas, devendo estar preparados para oferecer respostas pedagógicas 

específicas e ofertar suporte psicossocial nos casos necessários. 

O conceito de resiliência é utilizado na psicologia para se referir a grupos que 

vivenciaram situações de estresse que afetaram sua condição psicológica, mas 

conseguiram de alguma forma de reposicionar e ressignificar de maneira saudável, apesar 

de todo desafio vivido. Certamente, encontraremos estudantes que em função de sua 

estrutura pessoal, familiar e socioeconômica, reagirão de forma resiliente a esse contexto. 

Todavia, é certo que um grande grupo apresentará alterações cognitivas, emocionais, 

afetivas, relacionais e de aprendizagem. 

Como indica Flores (2020), o medo e a ansiedade podem prejudicar o 

aprendizado. Ela indica que o estresse pode afetar a concentração e se manifestar também 

por meio de reações de agressividade. 
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Schennato (2020) contribui ao mostrar como o isolamento social pode trazer 

consequências tais como alterações de memória e de humor.  

 

Diante de casos que mostrem reações sensíveis com elementos psicológicos, 

recomenda-se, como destaca Weide el al (2020), fornecer instruções claras, de forma bem 

simples e objetiva. Essa orientação facilita a comunicação, permitindo que as instruções 

possam ser incorporadas cognitivamente com maior possibilidade de sucesso. 

É importante ter a atenção voltada às vivências de luto, que indicam reações a 

perdas (perda de um ente familiar, de um amigo, mas também à perda de um mundo, de 

uma forma de viver, de um projeto para a vida, e outros). Estas reações são normais nesse 

contexto, são universais, porém, são variadas, ou seja, são vividas de formas particulares 

e com diferentes intensidades entre cada pessoa.  

Todos esses dados nos apontam que o retorno dos/as estudantes inspira cuidados 

e muita atenção a essas informações. Torna-se importante acolher os discentes, agir de 

forma empática e escutar inicialmente aquilo que vivenciaram nesse período e acionar o 

Núcleo de Apoio Escolar, nos casos necessários. 

Por fim, é importante destacar os apontamentos e reflexões de Polanczyk (2020). 

Ele mostra como o impacto da pandemia sobre a saúde mental de crianças e adolescentes 

tem grande magnitude. Ele destaca a expectativa de que as consequências desse momento 

representem uma segunda onda, com grandes repercussões e custos sociais.  

                                

                                     “Os transtornos que surgem na infância e adolescência são 

altamente relevantes para a sociedade porque afetam indivíduos 

normalmente saudáveis em plena fase produtiva e de 

desenvolvimento, com prejuízos cumulativos até a idade adulta” 

(POLANCZYK, 2020). 

 

Protocolos de saúde voltados para saúde mental 

 

O espaço escolar, sobretudo, quando reflete uma postura segura e saudável, 

encontra-se numa posição privilegiada para promover e manter a saúde da comunidade 

escolar, desse modo, contribuí na aquisição e desenvolvimento de comportamentos mais 

saudáveis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009). 

Nesse sentido, Portugal (2006), afirma que os programas de saúde escolar podem 

reduzir significativamente grande parte dos comportamentos de risco e problemas de 

saúde vinculados aos estilos de vida. Sendo assim, a finalidade dessas ações é a formação 
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de sujeitos e projetos pedagógicos voltados para o direito à vida (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2009). 

Carvalho (2015) argumenta que a conquista da qualidade de vida envolve a 

integração de áreas como saúde e educação. Embora essa relação se constitua uma valiosa 

ferramenta na construção de melhores condições de vida, nem sempre é fácil transpô-la 

durante a construção de práticas pedagógicas que contemplem essa interação. 

Tendo em vista que a equipe escolar é crucial na manutenção e criação dos 

programas referentes à temática da saúde, é importante que as ações sigam um protocolo 

a fim de organizar as ações tornando-as mais coesas entre si. 

 

1 - Os acolhimentos poderão ser desenvolvidos da seguinte forma: 

1.1 - Acolhimento coletivo (como sugerido) visando explorar o apoio mutuo e o 

crescimento coletivo; 

1.2 - Acolhimento individual para os casos em que houver o entendimento que 

uma abordagem individualizada alcançaria melhores resultados.  

 

2 - Em relação aos espaços para acolhimento: 

2.1 - Utilização do espaço escolar e criação de um espaço para acolhimento 

individual, seguindo os protocolos de segurança de acordo com a OMS. 

2.2 - O acolhimento é uma estratégia inicial que deverá ser organizado pela 

coordenação, professores, Núcleo de Apoio Escolar e outros atores escolares.   

 

3 - Avaliação: 

3.1 - avaliação inicial e avaliação de risco 

3.1.1 - a partir do acolhimento, a comunidade escolar deverá observar e verificar 

o surgimento de demandas. 

3.1.2 - a avaliação deverá ser feita pelo/a servidor/a que primeiro tiver contato 

com o/a estudante; ao verificar sua situação de risco emocional, acionar o Núcleo de 

Apoio Escolar e, se preciso for, encaminhar a outro de especialidade específica. 

 

4 - Assistência psicossocial: 

4.1 - após o acolhimento e verificação da demanda, o (a) profissional acionado 

(a) prestará a assistência ao estudante, atuando conforme sua necessidade. 
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Considerações finais 

 

O contexto atual de pandemia, e consequentemente, o afastamento gerado na 

tentativa de evitar a propagação do vírus implicará em mudanças em todo cenário mundial 

em diversas áreas, isto é, economia, saúde, educação e na própria forma de viver e gerir 

a vida. 

Todas essas mudanças geram novas perspectivas e desdobramentos inclusive de 

como pensar na atuação profissional a fim de responder tamanho desafio. O diretor da 

Organização Mundial de Saúde - Tedros Adhanom Ghebreyesus - já alerta sobre os 

efeitos na saúde mental da população. O isolamento social, acrescido da preocupação com 

a renda, com o contágio e a perda dos familiares, já tem repercutido na saúde emocional 

das pessoas. 

Nesse contexto, o Colégio de Aplicação João XXIII tem grandes desafios a 

frente. A reinserção dos/as estudantes no ensino presencial evoca cuidados que nunca 

foram nos exigido historicamente. 

Sendo assim, é fundamental que a comunidade escolar esteja preparada para 

ações que minimizem os resultados gerados com essa situação. Mediante uma situação 

tão inédita, ainda que esbocemos tantos projetos, há de se levar em consideração que 

sempre algo escapa do planejamento, pois estamos lidando com pessoas e situações que 

são extremante complexas e abstratas. Reconhecer tal limitação, é antes de tudo, se 

preparar para respostas criativas, para o novo, enfim para a inovação. É, pois essa abertura 

que viabiliza o diálogo nos permitindo estar presentes e atentos as reais necessidades que 

vão se apresentado. 

Por fim, como já mencionado, todas essas novas mudanças irão exigir dos 

profissionais ações inéditas, isto posto, é fundamental reiterar a importância do trabalho 

coletivo, seja no apoio ou pela contribuição das diversas áreas do saber. Somente assim, 

iremos responder adequadamente tamanha exigência por novos caminhos na educação 

escolar.    
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Apêndice H – Declarações 

DECLARAÇÃO DE OPÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PARA RETORNO DAS 

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Eu, _________________________________________________________________, 

CPF ou RG ________________________, responsável pela(o) estudante, 

___________________________________________________, CPF 

______________________ do ____ ano do ensino ___________ do Colégio de 

Aplicação João XXIII, residente na cidade de________________________, no endereço 

situado na rua ___________________________________,n. ___, bairro 

_______________, telefones de contato atuais (__) ____________________; (__) 

___________________; (__) ____________________; (__) __________________ ; 

(__) ____________________; estou ciente: 

• da existência da pandemia declarada pela OMS (Organização Mundial de Saúde) 

e da situação de emergência de saúde pública decorrente do coronavírus (Covid-

19; 

• de que o retorno às atividades presenciais é voluntário, não acarretando qualquer 

penalidade ou prejuízo caso seja de minha escolha que a/o estudante não retorne 

às mesmas imediatamente; 

• das medidas de proteção e cuidados necessários para evitar o contágio do 

coronavírus e a sua doença Covid-19 e de outras doenças contagiosas no ambiente 

escolar; 

• dos sinais e sintomas da COVID-19; 

• de que a UFJF/CAp. João XXIII promoveram as condições para garantir as ações 

em relação às normas de biossegurança, envolvendo materiais de higienização e 

organização do espaço físico. 

Declaro que: 

(   ) é de meu interesse o retorno do meu/minha filho/a às atividades presenciais e, 

para tanto, assumo o compromisso de que: 

• a/o estudante não será encaminhada/o para a escola caso apresente algum dos 

sinais ou sintomas de COVID-19 ou de outras doenças contagiosas, o que devo 

comunicar ao Colégio pelo WhatsApp 3229-7619; 

• a/o estudante fará, obrigatoriamente, uso regular de medidas de proteção, tais 

como máscaras de tecido, distanciamento físico e higiene frequente das mãos, 

conforme preconizado pelo Colégio e pelo regulamento da UFJF; 

OU 

( ) que a/o estudante não participará das atividades presenciais neste momento, uma 

vez que o ensino remoto  continuará a ser oferecido. 

 

Juiz de Fora, _____ de_______________________ de 202__. 

 

___________________________                                              __________________________ 

Assinatura Coordenação   Assinatura responsável pela/o estudante 
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DECLARAÇÃO DE OPÇÃO DAS/OS ALUNOS/AS DA EJA PARA RETORNO 

DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS 

 

Eu, _________________________________________________________________, 

CPF ou RG ________________________, estudante do ____ ano do ensino médio da 

EJA do Colégio de Aplicação João XXIII, residente na cidade 

de________________________, no endereço situado na rua 

___________________________________,n. ___, bairro _______________, telefones 

de contato atuais (__) ____________________; (__) ___________________; (__) 

____________________; (__) __________________ ; (__) ____________________; 

estou ciente: 

• da existência da pandemia declarada pela OMS (Organização Mundial de Saúde) 

e da situação de emergência de saúde pública decorrente do coronavírus (Covid-

19; 

• de que o retorno às atividades presenciais é voluntário, não acarretando qualquer 

penalidade ou prejuízo caso seja de minha escolha não retornar às mesmas 

imediatamente; 

• das medidas de proteção e cuidados necessários para evitar o contágio do 

coronavírus e a sua doença Covid-19 e de outras doenças contagiosas no ambiente 

escolar; 

• dos sinais e sintomas da COVID-19; 

• de que a UFJF/CAp. João XXIII promoveram as condições para garantir as ações 

em relação às normas de biossegurança, envolvendo materiais de higienização e 

organização do espaço físico. 

Declaro que: 

(   ) é de meu interesse o retorno às atividades presenciais e, para tanto, assumo o 

compromisso de que: 

• não irei para a escola caso apresente algum dos sinais ou sintomas de COVID-19 

ou de outras doenças contagiosas, o que devo comunicar ao Colégio pelo 

WhatsApp 3229-7619; 

• farei, obrigatoriamente, uso regular de medidas de proteção, tais como máscaras 

de tecido, distanciamento físico e higiene frequente das mãos, conforme 

preconizado pelo Colégio e pelo regulamento da UFJF; 

OU 

( ) que não participarei das atividades presenciais neste momento, uma vez que o 

ensino remoto  continuará a ser oferecido. 

 

Juiz de Fora, _____ de_______________________ de 202__. 

 

___________________________                                               __________________________ 

Assinatura Coordenação     Assinatura da/o estudante 
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DECLARAÇÃO DE OPÇÃO PARA RETORNO DAS ATIVIDADES 

PRESENCIAIS PARA ESTUDANTES DA EDUCAÇÃO ESPECIAL (Lei 

14.019/20) 

Eu, _________________________________________________________________, 

CPF ou RG ________________________, responsável pela(o) estudante, 

___________________________________________________, CPF 

______________________ do ____ ano do ensino ___________ do Colégio de 

Aplicação João XXIII, residente na cidade de________________________, no endereço 

situado na rua ___________________________________,n. ___, bairro 

_______________, telefones de contato atuais (__) ____________________; (__) 

___________________; (__) ____________________; (__) __________________ ; 

(__) ____________________; estou ciente: 

• da existência da pandemia declarada pela OMS (Organização Mundial de Saúde) 

e da situação de emergência de saúde pública decorrente do coronavírus (Covid-

19); 

• de que o retorno às atividades presenciais é voluntário, não acarretando qualquer 

penalidade ou prejuízo caso seja de minha escolha que a/o estudante não retorne 

às mesmas imediatamente; 

• das medidas de proteção e cuidados necessários para evitar o contágio do 

coronavírus e a sua doença Covid-19 e de outras doenças contagiosas no ambiente 

escolar; 

• dos sinais e sintomas da COVID-19; 

• de que a UFJF/CAp. João XXIII promoveram as condições para garantir as ações 

em relação às normas de biossegurança, envolvendo materiais de higienização e 

organização do espaço físico. 

Declaro que: 

(   ) é de meu interesse o retorno do meu/minha filho/a às atividades presenciais e, 

para tanto, assumo o compromisso de que: 

• a/o estudante não será encaminhada/o para a escola caso apresente algum dos 

sinais ou sintomas de COVID-19 ou de outras doenças contagiosas, o que devo 

comunicar ao Colégio pelo WhatsApp 3229-7619; 

• a/o estudante, se possível, fará uso regular medidas de proteção, tais como 

máscaras de tecido, distanciamento físico e higiene frequente das mãos, conforme 

Lei n.º 14.019, de 2020. 

OU 

( ) que a/o estudante não participará das atividades presenciais neste momento, uma 

vez que o ensino remoto continuará a ser oferecido. 

 

Juiz de Fora, _____ de_______________________ de 202__. 

____________________                                      ____________________________________ 

Assinatura Setor de Educação Especial  Assinatura responsável pela/o 

estudante 
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Apêndice I - Critérios para avaliação do continuum de risco baseado em fatores 

internos 

 

Os critérios para avaliação do continuum de risco de disseminação da COVID-19 se 

baseiam no modelo de aprendizagem e na implementação de estratégias de mitigação 

comprovadas apontados pelo CDC (https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-

ncov/community/schools-childcare/schools.html#anchor_1597871545636). Esta estratificação 

tenta caracterizar os riscos de disseminação entre estudantes, professores/as e demais 

trabalhadores/as neste continuum: 

 

 Risco mais 

baixo 

Algum risco Risco médio Risco alto Maior risco 

Modelo de 

aprendizagem 

Atividades e 

eventos 

apenas 

virtuais. 

 

Modelo de 

aprendizagem 

híbrido, em 

que a maioria 

dos/as estudan

tes e 

professores/as 

participam de 

aprendizagem 

virtual 

e alguns aluno

s/as e 

professores/as 

participam de 

aprendizagem 

presencial. 

Modelo de 

aprendizagem 

híbrido, em 

que a maioria 

dos/as estudan

tes e 

professores/as 

participam do 

aprendizado 

presencial 

e alguns aluno

s/as e 

professores/as 

participam do 

aprendizado 

virtual. 

Alunos/as e 

professores/as 

se envolvem 

 inteiramente 

em aprendiza

gem, 

atividades e 

eventos prese

nciais 

Alunos/as e 

professores/as 

se envolvem 

inteiramente 

em aprendiza

gem, 

atividades e 

eventos prese

ncias 

Quantidade 

envolvidos 

_ _inexiste_ 

_ 

Aulas, 

atividades e 

eventos 

presenciais pe

quenos  

Maior 

número de 

pessoas em 

aulas, 

atividades e 

eventos 

presenciais 

 

_  todos/as 

somente 

presencialmen

te_ 

_ todos/as 

somente 

presencialme

nte_ 

Adesão a 

medidas 

protetivas 

_ _inexiste_ 

_ 

Alunos/as, 

professores/as 

e demais 

trabalhadores/

as 

seguindo toda

s as 

medidas para 

proteger a si 

mesmos e 

Alunos/as, 

professores/as 

e demais 

trabalhadores/

as que 

seguem todas 

as 

medidas para 

se protegerem 

e aos/às 

Alunos/as, 

professores/as 

e demais 

trabalhadores/

as 

seguindo algu

mas medidas 

para se 

protegerem e 

aos/às 

Alunos/as, 

professores/as 

e demais 

trabalhadores/

as  

não estão seg

uindo etapas 

para se 

protegerem e 

aos/às 
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aos/as 

outros/as  em 

todos os 

momentos, in

cluindo o uso 

adequado de 

máscaras 

faciais, 

distanciament

o social e 

higiene das 

mãos 

outros/as, 

como o uso 

adequado de 

máscaras 

faciais, 

distanciament

o social e 

higiene das 

mãos 

 

outros/as, 

como o uso 

adequado de 

máscaras 

faciais, 

distanciament

o social e 

higiene das 

mãos 

 

outros/as, 

como o uso 

adequado de 

máscaras 

faciais, 

distanciament

o social e 

higiene das 

mãos 

 

Grupos fixos  

(redução do risco 

de contágio e 

possibilidade de 

rastreio) 

(Observar transporte 

escolar) 

 _inexiste_  Cronogramas 

de coorte* e 

alternados ou 

escalonados,  

aplicados com 

rigor 

Cronogramas 

de coorte* e 

alternados ou 

escalonados a

plicados com 

algumas 

exceções 

_  inexiste_  _  inexiste _ 

Grupo sem 

contato  

(maximização da 

possibilidade de 

contágio e 

inviabilidade de 

rastreio) 

__inexiste__ Sem 

mistura de 

grupos de 

alunos/as e 

professores/as 

durante os dias 

letivos 

Alguma 

mistura de 

grupos de 

alunos/as e 

professores/as 

ao longo dos 

dias letivos 

Alguma 

mistura de 

grupos de 

alunos/as e 

professores/as 

ao longo dos 

dias letivos 

Alunos/as 

se misturand

o livremente 

entre aulas e 

atividades 

 

Fômites _inexiste_ Sem 

compartilha

mento de 

objetos entre 

alunos/as e 

professores/as 

Compartilha

mento 

mínimo de 

objetos entre 

alunos/as e 

professores/as 

Algum 

compartilha

mento de 

objetos entre 

alunos/as e 

professores/as 

Alunos/as e 

professores/as 

compartilha

ndo  

objetos 

Limpeza _inexiste _ Limpeza regul

ar e 

consistente (o

u seja, pelo 

menos 

diariamente ou 

entre os 

usos) de áreas 

tocadas com 

frequência 

Limpeza regul

armente 

programada 

(ou seja, pelo 

menos 

diariamente 

ou entre os 

usos) de áreas 

tocadas com 

frequência 

 

Limpeza irre

gular de áreas 

especialmente 

as tocadas 

com 

frequência 

 

Limpeza irre

gular de 

áreas 

especialmente 

as tocadas 

com 

frequência 

 

* A compreensão de grupos pequenos são aqueles com o máximo de 15 estudantes 

(ABNT PR 1004-3). 



                                                                                                                                

89 
 

Apêndice J- Reposição de álcool em gel e líquido à 70% 

 

REPOSIÇÃO DE ÁLCOOL EM GEL À 70% 

Periodicidade MINÍMA: 

• Início do turno da manhã (antes das aulas) 

• Fim do turno da manhã (depois da aula da manhã e antes da tarde; 

• Término do turno da tarde (depois da aula da tarde e antes o turno da 

noite); 

• No meio de cada turno inspecionar a necessidade de reposição dos 

dispensadores (exceto os localizados dentro de sala de aula) e higieniza-

los. 

Procedimento 

a. Higienizar as mãos; 

b. Preparar previamente todo o material necessário ao procedimento a ser executado 

(pano, álcool líquido, refil, chave do dispensador se necessário); 

c. Manter uma distância de pelo menos 1,5 metro de outras pessoas; 

d. Limpar sempre a superfície do dispensador com álcool 70% líquido; 

e. Verificar se o refil está vazio; 

f. Realizar a troca, se necessária; 

g. Higienizar sempre as mãos com álcool em gel do próprio dispensador. 

 

 

II- REPOSIÇÃO DO ÁLCOOL 70% LÍQUIDO 

Periodicidade MINÍMA: 

• Final do turno da manhã (após as aulas, borrifadores da coordenação do 

médio e do fundamental II); 

• Final do turno da tarde (depois das aulas da tarde, borrifadores da 

coordenação do fundamental 1) 

• Final do turno da noite (depois da aula da tarde e antes o turno da noite, 

depois da aula da manhã e antes da tarde, borrifadores da coordenação da 

EJA) 

• Ou a qualquer tempo que seja necessária a reposição.  

 

1. Higienizar as mãos; 

2. Manter uma distância de pelo menos 1,5 metro de outras pessoas. 

3. Preparar previamente todo o material necessário ao procedimento a ser executado 

(pano, álcool líquido a 70%); 

4. Manter uma distância de pelo menos 1,5 metro de outras pessoas; 

5. Limpar toda a superfície do borrifador com álcool 70% líquido, em caso de 

sujidade aparente lavar com água e sabão e secar com papel toalha antes de aplicar o 

álcool; 

6. Preencher o frasco com álcool à 70% se necessário; 

7. Higienizar as mãos ao final. 
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Apêndice k - Material individual 

  

Para as medidas de proteção individual, além do álcool gel oferecido pela escola 

nas salas de aula outros espaços o estudante deve trazer de casa todos os dias um kit 

pessoal contendo itens obrigatórios e facultativos:  

 

Obrigatórios:  

- 3 máscaras de tecido (1 em uso e outras duas limpas na embalagem); 

- Embalagem para máscaras sujas; 

- Garrafinhas de água já cheia; 

- Facultativo: frasco com álcool GEL a 70% (exceto para o 1º ano do fundamental). Não 

trazer álcool líquido; 

- Use somente o material essencial para aprendizagem, não trazer excesso de cadernos, 

livros, lápis, canetas, brinquedos, roupas ou outros. Não compartilhar material; 

- Envolva seu celular com plástico PVC, para a desinfecção facilitada; 

- Ao chegar em casa higienizar seus pertences e as mãos, não entrar em casa com calçado. 

Reservar área para os sapatos de rua ou limpar os sapatos após a retirada das sujidades, 

com hipoclorito de sódio a 1%. Colocar as roupas de molho em água e sabão. Tomar 

banho, com lavagem caprichada de áreas expostas (cabelo, barba...) . Não esquecer de 

higienizar as máscaras antes do próximo uso.  
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Apêndice L - POP – Cozinha/merenda 001- higienização de embalagem ou 

alimento in natura 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL 

PADRÃO 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO JOÃO XXIII 

Código: POP - 

COZINHA 001 

 

Data emissão: 

Janeiro/2021 

Data de Vigência: 

Janeiro/2022 

Página 91 de 101 

Área Emitente: Alimentação Escolar 
 

ASSUNTO: HIGIENIZAÇÃO DE EMBALAGEM OU ALIMENTO IN NATURA 

 

Objetivo: Estabelecer procedimentos a serem adotados para garantir e manter a 

segurança e a qualidade das matérias primas, ingredientes e embalagens utilizadas para a 

produção da alimentação escolar. 

 

Frequência: Sempre que houver recebimento e utilização dos alimentos 

 

Aplicação: Alimentos não perecíveis e perecíveis  

 

Matérias Necessários: Bacia ou caixa plástica, cronômetro, ou relógio de parede (para 

medir o tempo do molho), água, solução clorada, álcool gel 70%, álcool líquido 70%, 

panos descartáveis, guias de remessa, romaneios, caneta, freezers para armazenar 

congelados, geladeiras, depósito devidamente higienizado e dotado de prateleiras, 

estrados e etiquetas. 

 

Itens não perecíveis: 

1. Realizar a higienização das mãos (POP 003); 

2. Manter a distância de 1,5 metro dos entregadores, que devem utilizar máscaras, e 

nunca adentrar a sala de guarda/manipulação de alimentos; 

3. Estimular o uso de álcool gel a 70% para higiene das mãos e disponibilizá-lo aos 

entregadores; 

4. Usar frequentemente álcool em gel 70%;o 

5. Verificar a integridade das embalagens, matérias- primas e ingredientes; 

6. Retirar as embalagens secundárias e terciárias dos insumos e realizar o descarte 

adequado antes de armazená-los; 
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7. As matérias-primas, ingredientes e embalagens não devem ser dispostos 

diretamente sobre o piso;  

 

8. Evitar colocar as matérias-primas, ingredientes e embalagens na bancada de 

preparo ou, caso utilizar a bancada, fazer posteriormente a sua higienização 

(consultar POP 002); 

9. Caso as matérias-primas e ingredientes apresentem apenas a embalagem primária, 

deve-se realizar a higienização das embalagens com álcool líquido a 70% e pano 

descartável, antes de adentrar no estoque da escola; 

10. Gêneros alimentícios não perecíveis devem ser guardados em depósito adequado, 

higienizados e acondicionados em prateleiras e estrados (identificados com a data 

de validade); 

11. Gêneros alimentícios que necessitam de refrigeração e congelamento deverão ser 

imediatamente retirados das embalagens secundárias higienizados e 

acondicionados em refrigerador/freezer; 

12. Eventuais faltas ou avarias devem ser anotadas na Guia de Remessa de Alimentos. 

13. Produto avariado ou fora das especificações não deve ser recebido. 

 

Itens perecíveis: 

1. Realizar a higienização das mãos (POP 003)  

2. Higienizar os hortifrutis no ato do recebimento e armazenar em recipientes 

higienizados e com tampa ou sacos plásticos não recicláveis e limpos; 

3. Selecionar as partes e unidades deterioradas e retirá-las; 

4. Selecionar as unidades brotadas, com sujidades, pragas e vetores e retirá-las; 

5. Lavar cuidadosamente em água corrente e potável; 

6. Realizar a desinfecção conforme a recomendação do fabricante do produto 

saneante utilizado. Utilizar produto adequado para esta finalidade. No caso da 

água sanitária (2%), utilizar na diluição de 200 - 250 ppm (1 colher de sopa de 

água sanitária diluída em um 1 litro de água); 
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7. Imergir todos os alimentos ao mesmo tempo. Confirmar se todos alimentos estão 

completamente imersos. Se necessário colocar um peso (prato) para auxiliar na 

imersão; 

8. Deixar os alimentos imersos por 15 minutos ou conforme orientação do 

fabricante; 

9. Enxaguar cuidadosamente em água corrente e potável, ou conforme a 

recomendação do fabricante; 

10. Os produtos usados na lavagem e desinfecção de vegetais devem apresentar na 

rotulagem indicação de uso para este fim, estar devidamente regularizados na 

Anvisa e dentro do prazo de validade. 
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Apêndice M - POP – Cozinha/merenda 002 - Higienização de instalações, 

equipamentos, móveis e utensílios 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO COLÉGIO DE APLICAÇÃO JOÃO XXIII 

Código: POP - COZINHA 002 

 

Data emissão: 
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ASSUNTO: HIGIENIZAÇÃO DE INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, MÓVEIS E UTENSÍLIOS. 

 

 

Objetivo: Estabelecer procedimentos a serem adotados para higienização de 

equipamentos, móveis e utensílios na área de recebimento e distribuição da alimentação 

escolar 

 

Frequência: uma vez ao dia ou mais vezes, caso seja necessário; 

 

Aplicação:  Bancadas, geladeiras, freezers, potes, pratos, colheres, panelas, garfos, facas, 

peneiras, utensílios em geral, edificações e instalações elétricas. 

 

Matérias Necessários: Esponja, detergente, água, solução clorada, álcool gel 70%, 

álcool líquido 70%, panos descartáveis, guias de remessa, romaneios, caneta. 

 

Procedimento para higienização de utensílios, equipamentos e superfícies sem 

contato com alimentos: 

 

1. Higienizar as mãos (POP 003); 

2. Se equipamento elétrico, verificar se o equipamento está desligado da corrente 

elétrica antes de iniciar a higienização; 

3. Retirar resíduos sólidos com auxílio de uma espátula, pano seco ou papel toalha; 

4. Esfregar com esponja, água e detergente neutro; 

5. Enxaguar ou retirar o detergente neutro com pano úmido; 

6. Passar um pano limpo para secar; 
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7. Aplicar hipoclorito de sódio a 0,1% ou solução clorada 1000 ppm (2 e 1/2 colheres 

de sopa de água sanitária % diluídas em um 1 litro de água) ou álcool líquido a 

70% com borrifador diretamente nas superfícies, equipamentos ou utensílios ou 

com pano multiuso, limpo e seco.  

 

✓ Esta etapa deve ser realizada com os utensílios, equipamentos e superfícies 

já secos. Caso contrário, irá demorar muito tempo para que o hipoclorito 

de sódio a 0,1% ou a solução clorada ou o álcool a 70% seque 

naturalmente; 

8. Deixar secar naturalmente ou, após aplicar o saneante, aguardar pelo menos 15 

minutos para utilizar os utensílios, equipamentos e superfícies. 

9. Os objetos frequentemente tocados, por exemplo, interruptores de luz, maçanetas, 

corrimãos, mesas de escritório, telefones e teclados podem ser desinfetados com 

álcool a 70% líquido. 

10. Teclados, mouse e outros equipamentos eletrônicos devem ser encapados com 

plástico filme para permitir a aplicação do álcool. 

11. É orientado que os ambientes estejam bem ventilados e arejados (janelas e portas 

abertas). 

 

Procedimento para higienização de utensílios, equipamentos e superfícies com 

contato com alimentos: 

 

1. Higienizar as mãos (POP 003) 

✓ UTENSÍLIOS: 

1. Retirar resíduos sólidos com auxílio de uma espátula, pano seco ou papel toalha; 

2. Esfregar com esponja, água e detergente neutro; 

3. Enxaguar com água corrente; 
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4. Imergir por 15 minutos em solução clorada 200 a 250 ppm (1 colher de sopa de 

água sanitária diluída em um 1 litro de água). 

OU 

5. Borrifar com solução clorada 200 a 250 ppm (1 colher de sopa de água sanitária 

diluída em um 1 litro de água) ou com álcool líquido a 70% diretamente nos 

utensílios. 

 

6. Deixar secar naturalmente ou, após borrifar, aguardar 15 minutos pelo menos para 

utilizar os utensílios. 

 

✓ EQUIPAMENTOS: 

1. Desligar o equipamento da tomada; 

2. Sempre que possível, desmontar o equipamento para higienização completa. 

 

• Partes móveis: 

1. Retirar resíduos sólidos com auxílio de uma espátula, pano seco ou papel toalha;  

2. Remover e colocar em imersão em água e detergente neutro; 

3. Esfregar com escova ou esponja (conforme o tipo de equipamento); 

4. Enxaguar com água; 

5. Imergir por 15 minutos em solução clorada 200 a 250 ppm (1 colher de sopa de 

água sanitária para 1 litro de água) ou borrifar com solução clorada 200 a 250 ppm 

(1 colher de sopa de água sanitária diluída em um 1 litro de água) ou com álcool 

líquido a 70% diretamente nas partes móveis dos equipamentos.  

6. Deixar secar naturalmente ou, após borrifar, aguardar pelo menos 15 minutos para 

utilizar os equipamentos. 
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• Partes fixas: 

1. Remover os resíduos sólidos; 

2. Esfregar com esponja, água e detergente neutro; 

3. Remover a espuma com pano descartável úmido; 

4. Passar pano limpo para secar; 

5. Aplicar solução clorada 200 a 250 ppm (1 colher de sopa de água sanitária % para 

1 litro de água) ou álcool líquido 70% com um pano multiuso, limpo e seco nas 

partes fixas dos equipamentos.  

6. Deixar secar naturalmente ou, após borrifar, aguardar pelo menos 15 minutos para 

utilizar os equipamentos. 

 

✓ SUPERFÍCIES: 

1.  Remover os resíduos sólidos; 

2. Esfregar com esponja, água e detergente neutro; 

3. Enxaguar com água ou passar pano descartável úmido; 

4. Passar pano descartável limpo para secar; 

5. Borrifar com solução clorada 200 a 250 ppm (1 colher de sopa de água sanitária 

% para 1 litro de água) OU com álcool 70% diretamente na superfície.  

6. Deixar secar naturalmente ou, após borrifar, aguardar pelo menos 15 minutos para 

utilizar a superfície. 

 

 
 

 

 

 



                                                                                                                                

98 
 

 

Deve-se higienizar as mãos sempre que: 

1. Chegar ao trabalho; 

2. Utilizar os sanitários ou vestiários; 

3. Iniciar, interromper ou trocar de atividade; 

4. Após manipular alimentos crus ou não higienizados; 

5. Antes de manipular alimentos submetidos à cocção, higienizados ou prontos 

para o consumo;  

6. Tossir, espirrar, assoar o nariz, secar o suor, tocar no corpo ou cabelo;  

7. Usar utensílios e materiais de limpeza, com vassouras, rodos, pás, panos de 

limpeza, entre outros; 

8. Manipular lixo e outros resíduos; 

9. Tocar em sacarias, caixas, garrafas, maçanetas, sapatos ou outros objetos 

estranhos à atividade; 

10. Pegar em dinheiro; 

11. Antes e após a colocação da máscara; 

12. Após tocar na máscara; 

13.  Manter a frequência de higienização das mãos em intervalos de no máximo 1 

hora, ou antes, a depender das atividades realizadas. 

14. Lavar as mãos com água e sabonete líquido com duração de 40 a 60 segundos.  

15. O lavatório exclusivo para a higienização das mãos tem afixado cartaz 

plastificado indicando o procedimento correto de higienização das mãos. 
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PROCEDIMENTO PARA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS 
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Fonte: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (BRASIL). 

Recomendações para a execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

no retorno presencial às aulas durante a Pandemia da COVID – 19: educação 

alimentar e nutricional e segurança dos alimentos. Brasília, setembro de 2020. 

Disponível em: https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/pnae/pnae-area-

gestores/pnae-manuais-cartilhas/item/13829-recomenda%C3%A7%C3%B5es-para-a-

execu%C3%A7%C3%A3o-do-programa-nacional-de-alimenta%C3%A7%C3%A3o-

escolar-no-retorno-presencial-%C3%A0s-aulas-durante-a-pandemia-da-covid-19-

educa%C3%A7%C3%A3o-alimentar-e-nutricional-e-seguran%C3%A7a-dos-alimentos 
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